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): NT ROÍ)i!(; AC) 

Em contraste com a tendência proposta pelo Grupo de Tra-.  
, 

bal.ho para o DeE3E'.Tivol.Vi.mer7lto do Nordeste -. GTI)N, a partir de 1960 a 

economia nordestina obteve urn ritmo de crescimento bem superior ao 

apresentado pelo resto do Paa`s. Mas o crescimento verificado náo se 

reverteu em desenvolvimento, e eonseguentemente náo conseguiu e;l:'trni-  

nar a disparidade de renda que existe entre o Nordeste e o resto do 

País. 

A r'E'.vP.7'sRo da tendência a e's tíif_'•.7)c7c<Zo só foi possível gra"_ 

ç,S a política de, deilc;iivol.v.i.me:cito reF;i.crzial coordenada pela Superin-

tendência de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, fato que se jus-

tifica a necessidade de caiiti.nuidade, da mesma, visto que o Nordeste 

precisa desenvolver seu potencial econômico, para atrair maiores in-

vestimentos que possam viabilizá-lo economicamente. 

1 

A Constituigáo Federal de 1989 trouxe novas perspectivas 

para a Pegi.á.o, criando assim. oportunidades para que o Nordeste al -

cance sua posir,ao t:áo almejada. C) Fundo Constitucional de Financia-

mento do Nordeste -. FNE (5 um dos di:rpo;ci.i;i.von criados pela Con.iti'-' 

tziicgo e tem corno p.ri.nc:ipal objetivo promover o desenvolvimento eco-

nômico e social da re;gi.ao Nordeste. Nesse contexto, o objetivo prin-

cipal desst? trabalho 6, atravs dos dados de 1990 a 1992, analisar o 

desempenho do FNE e os impactos de suas ap].icacdc,s sobre a economia 

nordestina e mostrar que o FNE constitui urn importante instrumento 

para-o desenvolvimento da Regi.ao e que a sua permanência é de role- 

vante importância para a continuidade do crescimento da região Nor- , 

deste. 
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Este trabalho está dividido em trôs capítulos_ No primei-

ro capítulo ean.i'cscar'carrscts os antecedentes h:i5t;á:ricos e a caracteri-- 

rac,;acn €;rraJ. do FNF., onde sera traçado um breve histórico dos Progra-

mas de Incentivos Fiscais e C.r'editi.cios do Nordeste desde a criação 

do Banco do Nor'dcrstc, do I3rasi.l.-- }:iN;3, em 1J52, até a criação do., Fun-

dos Constitucionais c.=.rr, 1989 e a carac t-.c.rizect,rtjo geral do FNE, onde 

serão abordados aspectos sobre a origem, ca"act;C-,'r']. st;icéts, pZ'iC.1}'-)7_()s, 

diretrizes, ob<iet.ivos, e estratégias setoriais. 

No segundo capítulo será apresentado um resumo dos Pro-

gramas do FNE para os Setores Rural,    Af;:roi.ndustrial e industrial, 

onde serão especificadas as finalidades, o beneficiários, os encar-

gos financeiros, assim corno as observações mais importantes de cada 

Programa. Este capítulo dará do leitor urn esclarecimento acerca de 

todos os Programas do FNE, corno também dos ti pos de financiamentos 

que .podem ser realizados por caa.da. Programa. 

~ terceiro capítulo 6, sem citiv:tda, o mais relevante do 

trabalho, pois 6 neste momento que vamos analisar  os impactos macro-

econômicos das aplicações do FNE. Para tanto, a análise será dividi- 

da em três partes. Na primeáJ.r'a. parte :.será í'ei.ta a análise a partir 

da utilização da Matriz de l:nsurr,o-Produto, enquanto na segunda e 

terceira 'partes sera(*) apresentados os resultados por setor e as con-

tratações por Programa. Este capítulo nos dará informações para que 

possamos verificar se o FNE está contribuindo para a melhoria das 

condições econômicas e sociais da Região. 
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Ao f:i.nal rio trabalho serão apresentadas as principals 

c,onc;:llivOc;s acerca do desempenho do F'NE, sobre o ponto de vista doa 

benefícios gerados  r, de seu 1.>apel em reJ.ac,t%o a alavaticagem do desen-

volvimento econômico do Nopdc:sfic,. 



].., 0 .ENE : ANTECEDENTES E CARACTERIZACAO GERAL 

1.1.Breve Histr5rico dos Programas de Incentivos Fiscais e Crediti- 

ci.os do Norci.est,e? 

As desigualdades econômico-sociais 710 Brasil saio extrema-

mente graves, com destaque para a disparidade de riqueza que existe 

entre o Nordeste e o Centro .7u].. 

A primeira :intervençáo efetiva do governo na estratdgia 

de desenvolvimento regioiial ocorreu em 1952, cool a criaçáo do Banco 

do Nordeste do Brasil - BNB, que deveria apoiar financeiramente os 

empreendimentos e programas regionals. 

Em 14/12/1956, o Presidente da República aprovou o decre-  

to nC7 40554 que criou o Grupo de Trabalho Para o Derenvolviruento do 

Nordeste - GTDN, cujo principal objetivo era identificar as causas 

do distanciamento econômico do No:rdes be em relaçgo ao Centro Sul do 

país e propor estratégias para a mudança deste quadro. C) grupo che -• 

eou 	conC].us (o que O pr.i.rtc:i.pal problema econômico do Brasil era a 

disparidade regional dos ritmos  de crescimento e propôs, corno saída, 

a cri.aç .o de urna nova política oconôm .ca cara o Nordeste, cujos 

jnt:ivos básicos seriam a redução das disparidades regionais e a 

c,ri.ac,,do de um maior mercado interno. 

J 



ISFEAC 
Para  czrzE; os objetivos propostos pelo G'iDN fossem alcança---

dos, foram delineadas algumas diretrizes quo derlt;rc, as principais 

podemos citar intensificação dos investimentos industriais, visando 

criar rio Nordeste um centro autônomo de expansão manufatureira; 

t;rarlE3fo.rnlaGiio da eC;orlomia da faixa (.LmirÌa, com vistas a proporcionar 

uma oferta adequada de alimentos nos centros urbanos cuja industria-

lização deveria ser intensificada; transformação progressiva das zo-

nas semi-áridas, no sentido de elevar sua produtividade e torná-la 

rna:Ls resistente ao impacto das secas; deslocamento da fronteira 

agrícola do Nordeste, visando incorporar â economia da região as 

terras T.imidas do éZite)rlaltd ,lnaranhense, que estariam em eondiç6e;e3 de 

receber os excedentes populacionais criados pela reorganização da 

economia da faixa semi-•árida. (Cava].carite;,J.F. ) 

Com base nas diretrizes acima citadas, percebe-se que a 

industrialização apare;cea como o único caminho para se chegar ao de-

senvolvimento. Industrialização essa que se baseava na reorganização 

das i.ndtï:3trias tradicionais já existentes ria Região, com o objetivo 

de torná-las mais c.orrrpc:t::l.tivas, e na implantação de :indtistrias de 

t)ar3e) capazes de modificar a estrutura industrial da Região, e, 	cori" 

sequentemente, integrar a região Nordeste ao processo de formação 

capitalista nacional. 

A Super:intendAr)cia de Desenvolvimento do Nordeste - SUDE-

NE foi criada em 1959, e passou, com a edição de Planos Diretores a 

centralizar e coordenar a política de desenvolvimento da Região, 

traçada atrav6a de estudos das variáveis básicas e das condiçaies es-

pecíficas que influenciavam o desenvolvimento sócio-econômico do 

Nordeste. 
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Um dos 1.riccritivc)s criados pela :itJDEN:i' é o antigo Sistema 

34/18, atual F:CNOR - Fund() dc Investimentos do Nordeste, criado ria 

década der 60 para dar suporte financeiro a proposta de5envolvimen- 

t:istti do GTDN. 

Sc: formos analisar o desc;rispu;nl•,o da SUDENE com rciaCdo t~ 

proposta de desenvolvimento para o Nordeste, verificaremos que as 

diretrizes propostas peio C3TDN ndo foram executadas, e que a políti-

ca de desenvolvimento baseada  na iiidu,.>triaiiracdo, devido a ndU mo-- 

dif:icac63o da estrutura  agrária, n<3cr foi suficiente para modificar o 
~ 

quadro econômico e social. da Regido, visto que permaneceram as altas 

taxas de analfabetismo, mortalidade infantil, desemprego etc. 

Em 27/09/1.1389 o governo aprovou a Lei nO 7827 que regula-

mentou o artigo 159 da C:onst:ituio{io Federal, instituindo ns Fundos 

Conatitucionais de Financiamento do Nordeste  (FNf..~ ), do Norte (FNO) e 

do Centro-Oeste (:FCO) , que /têm como objetivo, contribuir para o de- 

senvolvimento econômico e social destas vegipes através das seguiu--• 

tes Instituicíic:s Financeiras Oficiais : Banco do Nordeste do Brasil 

(BNB), Banco da Amazônia (BANA) e Banco Brasil (BB) , respectivamen-

te. 

-N 

Os Fundos Constitucionais utilizam recursos provenientes 

dc, 3% da ar.recadaodo do imposto de renda e do imposto sobre produtos 

industrializados, sendo distribuídos obedecendo os seguintes percen- 

tuais : FNF -- 1,8%, FNO - 0,6% e L'CO - 0,6%. Compõe ainda a arreca-- 

dardo dos Fundos Constitucionais os retornos e resultados de 	suas 



8 

aplicações, o .resti.{.tacic) da rE)rtiLL11£'.réLC;r3o dos recursos 	uoï1TÍarE3ri'R,: 

nâo aplicados e outras dotações orc:amerJtnrias_ Referidos recursos 

são livres de tri.tiutac,'ao c=, a c;r:i_t6ric) dos Bancos Administradores, 

podem ser repassados a Bancos  Estaduais com capacidade tc',C:I'rica e es-

trutura 

s"'

ti„'UtLLr'cr- organizacional. 

Fundos Constitucionais Um dado relevante em z'P,.la(,~f3cJ aoso~~. a 

que diferentemente do que era proposto na F;pcJca do G-TI)N, rldo se pri-- 

v:ilF;gia um lin:iC,o setor, ou seja, os recursos devem ser alocados para 

todos os setores da economia, no sentido de pr'c)rvm&-lo s e integra-

los. 

* Em nosso caso parf:icllal', vamos trabalhar corn o FNE, que 

dentre os Fundos Constitucionais acima citados, atua sobre a regido 

Nordeste, abrindo novas perspectivas de dinanlizac3ão da economia, 

visto que (4 uma fonte de financiamento de médio e longo prazo para 

os sE-9tC1rC3s éL{ir'oI)Gcud.ri{), mineral, industrial e agroindustrial da re-
-\ 

giáo. 



1.2. {:ar'acf;E3ri?ac:c3o Gczral. do FNE 

Origem 

:É elevado o n1zmc;rC) de estudiosos alie defendem a tese de 

que o crescimento pe.t`csi.ãtelitf; Com elevadas taxas de produto E,̀ da 

renda levam ao desenvolvimento ec;onfirni.co. Segundo GOMES "os valores 

"satisfatórios" para os indicadores sociais tandem fortemente a 

acontecer nos Países onde o:rmoduto per capita é também "satlrsf'atci- 

rio" . .. A .rel.acwo dos países corn mais altos laNf.3'13 per capita tende a 

ser idêntica as listas dos países com melhores c_las::>:ciic.aci~c.s cru ex-- 

pesctativas de vida, cru taxa de a:lfabetizaeao e em mortalidade i;rfan- 

_ 	til". 

O que explica o fato de que somente através do cre;scimen- 

- to econômico é posrsível resolver on problemas socials básicos é a 

forte cor.relaGáa entre incidência de pobreza na populac:áo total e o 

nível de, produto per capita. Se forem alcanc:ados níveis de produto 

per capita rm-ris, elevados, melhor serd a distrsibuic:áo da renda. 

-~ 	 - 
1 GOMES, Gustavo Maia. niret.r:izec para Urn Piano de Acáo Do 

BNB (.t99).-19:35) Urna Estratégia Para Acelerar o Desenvolvimento do 
NcsrdeatP.heviyt<1 Econômica do Nordeste, Fortaleza, vol.24, nÜ 114, 
Jaz1Fi. .ro/de;zombro/1.9`33 , p.27. 



Vários fatores, tais como, mudanças nos Ílab7.'C;os da popu--.  

laçao, ria C,(Iic31:tf:icc:.i4'ílo das pessoas, no estoque de capital etc, 	alcarri 

do crescimento econômico, atuam sobre os indicadores sociais (taxa 

de analfabetismo, desemprego, mortalidade infantil etc) . Dependendo 

desses fatores,  que pocie)rt3o ser fortes  ou fracos, em dado momento a 

correl.aCão entre indicadores socials e crescimento econômico pode 

ser baixa. Mas a longo prazo, estes fatores se tornam dependentes do 

crescimento econômico. 

Os defensores do crescimento como "caminho" para atingir 

o desenvolvimento afirmam que] 6 preciso a I11ai1uterlCao do crescimento 

por longos periodt)d, e a taxas elevadas. Sc' na() houver crescimento 

por longos períodos nãc) c;xi.stirá ou tiáo se sustentará melhoria rios 

indicadores 'sociais, ' " a ,ênfase no crescimento não exclui a necessi•-

dado nem a de:3e;Jabilidade) de políticas sociais explicitas, mas e; im-

portante tex' em mente que somente o crescimento do produto abre ao 

;cvernò  possibilidades sustentadas de financiar e implementar poli-

t:t.czas sociais necessárias ern cada caso". 

Se formos analisar c) desempenho da economia nordestina 30 

anos após o diagnóstico realizado pelo GTDN, chegaremos a eonclusã.o 

que a região Nordeste obteve resultados satisfatórios. Durante esse 

período, o ritmo de crescimento de nossa economia foi bem superior 

aia apresentado pelo resto do Pais. 

2 Iciern, p.51. 
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II -, verdade, c) me)l.f)c' desempenho da economia nordestina, 

r()l a't::i vFrrrloTlt;E) ïi economia brasileira (:Url7c) um todo, tem-se verificado 

do i.'t)r.'rrla persistente, desde 1.960. Se os 18 anon (14160 1988) para 0:3 

quais se d:is;;>6c) de dados sobre o produto interno nacional e regional 

forem considerados em conjunto, coll..stat,a-'.se) que o PIB nordestino 

cresceu 494,8%, enquanto que o PIB bra:.~.'L:le:i:rc)(que inclui o nordesti-

no, vale mencionar), com desempenho inferior, aumentou 432,3%. NO3 

~ diversos 5u:trp€3riodcrs cm quo se podem dividir os últimos 28 anos foi 

somente na fase do "milagre mtla:~E  e{"y  iiJ r  (1968-73) 39 8-73)  que a e__ c{ìT L _r :„ 

Sil3ira como um todo cresceu mais rapidamente que ado Nordeste" _'- 

De acordo com 'on dados da tabela 3. > r)erce.t~=-_se o alto di- 

namismo de nossa economia no período apresentado, em contrastse corri a 

tendência apontada pelo GTllN, baseada no desempenho regï.onal. rios 

-. anos anteric')reL`, çr 19E30, que era de estagnação e empobrecimento em 

relação as outran rE)gi6eL3. 
» H4 amplo consenso de que essa reversão 

~ 	 - 

de tendência está forte:mc3rrte, relacionada corn a :irrlplementacão da pt).- 

• l.s:tica de desenvolvimento regional, da. tcttil. o Bar :lo do Nordeste tem 

sido um dos executores... G Nordeste tem r,re,:, ,ido economicamente 

mais do que o l3rasil e as disparidades  de renda entre essa Região e 

~ o resto do país tern diminuído, embora se reconheça que a "c3istcincla 

continua ainda muito grande". 

3 BANCO DC) NORDESTE DC) BRASIL. Novos Rumos para a Econo- 
mia do Nordeste (C) Pensamento do BNB) Versão preliminar. -Fortal{:za, 
BNB, 1990, p.7. 

4 Idem, Gomes, Gustavo mai.a. C):r3_ Cit. Pag.:3_ 



TABELA 1 
BRASIL E NORDESTE DO BRASIL 

Taxas Anuais de Crescimento do Produto 
Interno Bruto Real em Períodos Selecionados 

PER :f C?D C)S 
Taxas Médias 
mento do PIB 

Anuais de Cresci-
(%) 

BRASIL NORDESTE 

Ajustamento Econômico, 	1960/67 4,4 5, 2  

Milagre Econômico, 1968/ 73 J.J.,:3 7,7 

Choque do Petróleo, 	1.974/80 7,5 9,8 

:CrJ.nF) Econômica, 	1.981./84 -0,8 5,5 , 

Falsa Recupc:raçgo, 	1984/86 10,2 

Pós-Plano Cruzado, 19£37/88 ff'

7,3 

i/,,3 1.,7 

1960-1988 6,2 6,6 

Fonte:. Extraído de BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. Novos Rumos para a 
Economia do Mordeste (O Pensamento do BNB) Vergão Preliminar. Forta- -
leza, BNB, 1990,p.7. 

Podemos constatar que embora o Nordeste tenha conseguido 

'alcançar altas taxas de crescimento, ease crescimento nac) se conver-

teu em dFrsenvo:i vilxrentc), ou. seja, ngo houve significativas melhoras 

nas condic,6ea de vicia da PePn .aedo . 

A t?xpiinsgo industrial verificada na Regiao se deu de for- 

ma concentrada, visto quo somente alguns C;E)nnro se beneficiaram do 

processo, principalmente através dos incentivos fiscais, enquanto 

~ 
que a zona rural .~er~manc;cE~it est.af?nada _ 
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Fil.!Fi.dns autores criticam esta visAo tradicional dc, que o 

volume de investimentos pode impedir o desenvolvimento econômico. 

úetiurldo Ktll.t;t7lCi, o quo f-, 1rUpUI'ir3rtto r1r3C? è`: BortlE`1ti.:e um durr)ent:t) 	1nd.i_o- 

c:r:tminado no volume de investimento, mas oplanejarrrPnto de como es-

tes recursos :3Niao alo€:aCios . 

Na verdade, o quo os críticos da viso tradicional defen- 

dem € que haja urn novo padrão de financiamento do desenvolvimento 

c;conc)rnico, que será dzncorìtrado desde que sejam resolvidos os proble-

mas estruturais da economia. 

Cavalcante defende que "o crescimento e desenvolvimento 

econômico no contexto de urna e:co2)omi.a. subdesenvolvida €; pe)riic.~rica., 

nci€) se false:rrl a1.eTï3n(',rar somente por meio de T)o.Il'ticas que visem a ex- 

parlF:3Ao indust;.ri.al., É pr'i.rnor'ti.itr.l. se Ler claro  qt.Ee 	necessário urna 

intc;rven sea.C) I;}€).t ]tie.a €.rue, se C-)fP..t:LVP. objetivando promover uma certa 

i.2)i;c)gr.'ãcAc) e)e)tc).ri.al e) i.ttt;c.)r--z'e€>iorial e que atente ainda, corn a 

rnfJ: +ri)fl im:r.)c)rt.€37)ci a, para que ocorram 'l::r'ansforma~~~et; de natureza es- s- 

truturais tr'ut;urais (destaque para o setor agrário) capazes de atenuar deter-

minadas assinc:r'oni.e)v produtivas e sociais existentes". ' 

5 CAVALCANTE, Jacqueline Franco. Desenvolvimento e a Di- 
nArrrica cia J:ndrisia.ria7.ï.zacáo Recente no Estado do Ceará. Fortaleza: 
UFC/CAEN 1992 ( D:t ;;sertacslo de Mestrado) p.174. 
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Em nosso ent;()tuYe:r, embc)ra nao tenham sido implementadas 

políticas no sentido de que haja urna mudança na estrutura de nossa 

economia, 3.)a.ra. que Lie t)_r()ra()va. UM desenvolvimento inte)r-seto:ri.al e 

não se privilegie 8 expansão de apenas um setor, no caso, o setor 

industrial, a cri.a(M(), por parte do Governo, dos Fundos Constitucio-

nais do Financiamento, tern tudo para proporcionar melhorias nas con" 

(t i l;OO,> do vida (ia poplr i,<a(,;?i O , V i.t3i:o (:j11.(-) cm t'i11i=is (:,̀s (;I'í1teDgitls , 	procura 

p:r•.tv:iJ.e)g:iar tanto o setor primário como o setor secundário, dando 

~ 	1 prioridade para a região 	 que at.)r'ese)nt;f3. problemas Ct-ipf:('..Ì.-" 

.f.'f_c:os (chuvas :irregulares e 6xodo rural). 

Nest(-) sentido, e, tomando por base as c.on3i.de)raOF3:s de 

Kaidor, Cavalcante defende a importãncia de se promover a expansão 

do setor prirrsáric) " (...) t) process() de desenvolvimento de fs'conomias 

subdesenvolvidas deirende, fundamentalmente, da maior produtividade 

que .o setor primário possa ter. Dentro desta perspectiva deve ser 

compreendido que, dada a i.neX:istncia de excedentes no setor Primá- 
-N 

. rio, o suficiente para atender à expan;sã() da demanda, devido aos 

aaresc;:irrx)s de renda resultantes cia expansão industriai, serão certa- 

mente verificadas pre sscies .inflacionárias (via aumento de Pre. =o dos 

alimentos) mesmo antes que se possa suprir a população excedente corri 

-empre.gois. Desta  forma, o que acontece nos países subdesenvolvidos, 

dado o menor crescimento relativo, ou ate mesmo estagnação da produ-

ção de bens de consumo essenciais, e5 a pr opri_a destruição das bases 

de, expansão do setor inciu56r:ia].". (C;avalc,ante,J. p.174) 
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É claro que Cavalcante está propondo urna mudanca radical 

no uso eposSC' da terra, porem, c.c)rrio isso vFli de encontro aos inte-

resses da oligarquia ag.r'ci.I'.La, que tem forte i.ilÌluoncia LsC)bI'e o apa-

relho estatal, ainda 77rio foi possível uma mudança nesse sentido, o 

, 	 .} que só Sera d3i `.;Eldlc,d3(i() so houver t(Cllct r•1IdlJ.)1'cl rIl:ltìi. t.'E)ii t:c1C,`,ïi.0 popular com o 

objetivo da mudar c) Quadro atual. 
-~' 

1.2.2. Principais Características do FNE 

C) Banco do Nordeste do Brasil c4 o c)rgác) administrador dos 

recursos do FNF, pot' isso term a.Eunwao de adequar o emprego dos mes-es--

mos rr)c)s em termos dc: prazo, encargos, céil'7lC7ia etc, às espt;cificidadcss 

da Re,gi.ao . Dentre as principals características do FNr podemos cl- :i.-• 

tar:.tar: 

* Seus recursos seio administrados pelo Banco do Nordeste do 

Brasil, possui ativo e passivos próprios; 

* Representa novos ingressos de recursos na Regiáo, náo sendo, 

portanto, destinado asubstituir outros fluxos financeiros do 

Governo, de Ürg5os repassadores ou do próprio BNB; 

* Suas operaaeº;:s nac) se sujeitam  a iri,lunq6es de Políticas glo-

bais de ac)nti€;errria,rsesnto de credito devido a necessidade de 

assegurar-se a continuidade das itivc;rsóes de desenvolvimento 

da Rc:+gião. 
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BSFfAC 
* 08 r'i.3COs opEár'ac,i.o11ai.,3 cabem ac) BNB e aos bancos repassadores 

que em caso de prf?;j127_;:o, CI(3VC.I7J arcar com Q rfJE•úrfJQ_ 

AF)l.icdc.:au rnirtI rua do Jneta(ie) cjcJ:.3 f'43curses cie)6l.incldo:3 	do 	Fundo 

na zona semi-árida. 

1.2.3. Prinaïpi.os e D7.ret.r'i.2e5 do FNE 

U BNB definiu os princípios e diretrizes dos programas do 

FNE baSeancio"'se nos dispositivos da C;c)n:3tït;rilCao e da Lei 7827_ En-

tre os principals pr':inczp1os e diretrizes podemos destacar . 

* Os recursos devem ser aplicados em atividades de elevado 

- e_í'e:itu multiplicador sobre a economia regional; 

* Os I'eC:CI..rsC?:_3 devem aicivi3ê1cc3l' fundos acl.i.ci.onai£i e IlaC) üub:3ti" 

t.:ll :i. - .i. c3 s ; 

* Qs IfJi.7J1 El pequenos produtores, c'1:3s1rJJ como as micro e pequenas 

~ 1-3nIjJS'esii;j com ü£30 intensivo de matérias 'Primas e rnao-'dc;'-obra 

locals devem receber assistência preferencial; 

.* {;:3c) do mecanismos de crédito com assistência  tdcrli..ca, princi-

palmente em setores tecnologicamente atrasados; 

. 	. 	L 
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* flé35t.:3t,f)tt0.tzi rttJ dt,crtttli.rrtectt:0 tiatfi Fc)=_'tital.i.da.l.iers para encaminha -

mento de ia,r•cipo.>i.as e,  e: eit3rac.:<3o de projetos; 

* Artip].é3 cii.vu].gacat) das C7 C:3r'tttltlityad3eé? 	i.I'f=_ E.':: t._.irtlf-:°I?tC) 	e 	ï i.Itáil" 

C):! éiri:iC-)n't() ; 

* Trabalhar C'C?Iri garantias adequadas e encargos C'UII1pat'i v+_: i s com 

a prE,';.3e:.['v<ïd,ciU C} _t'I.trl(,;áC) Fsc;t)Il6rtli.d.d)'"'E3C)c.`ia.]. do Fundo; 

* 	ll't'i  l i  f£id,'ad) de cri t.e7'iC)s impessoais Cie.' s C?1C.:)(;E3 U 	e 	atendimento 

aos usuários; 

* Rigorosa f:ïi3czt.l:tzCic,ïtto e aC.'C)rIlpc3r3hc3rrie7ìT.C) dos financiamentos; 

* Ije.t ini.rAo clar'a cio voi_i tsi.c,a.3 o diretrizes, metas e? objetivos 

'a d-3f'.'I'(;rri alcançados; 

* Açáo prcativa, inovadora e diferenciada, que venha induzir 

irtvE.;:31;idoreo potenciais; 

* Devem ser adotada metodologias modernas de análise de prole'_ 

to€3 e, avPi]_iaC,:cid3 contínua dos resultados alcançados. 



1.1.4:. Objetivos F Esf,rc-ttrigias Setoriais do FNE 

"Contribuir para o desenvolvimento econômico e, social do 

Nordeste, a.CI'avE?:ï téc3 Hií{,t,̀tr(;éi() de programas do financiamento aos se-

toros prcrdttt,i!%os, em corrtiortdr,c.:ifr com o Piano Regional de DesorrvoJvi -- 

motli;C)n  (Lei [lt! 7827 de 27 de setembro de 1989_ Art_ 29)- Este F` o 

objetivo gC'-X`cj.l. do FNE, e a partir dele  sitrg:i raU1 ai {duns obJetiVoo è£i--

ç)E)C.`Y.7- ic.t)r3 = 

* Fornecer aos empreendimentos tidos como prioritários, aosis-  

têtl(ria. .Li.ticillt)C',i.t'a adequada em termos de custo, prazo o opor -

tunidade; 

pUr'"-

tt[ni.(latr(9; 

* Melhorar a procittcïiC) e a produtividade regional; 

* Ai.K3.vaI1C;aC' e F)xS:)atiCtl.t',s8.ti.vi.CUciciHti3 econômicas em áreas 	carentes 

da Regi go; 

* 1}rC)rAC)VP.r C). dE'.3P3'1Vo.l v:i[ì'i(-rnt:o te:c.nC).io€ic.:c) e {.?;PrenCial dos E'IPp:rE-'.- 

E)CiClj.1[[E)tli.;o.3 e c()tli..,í'i..l.J[lir. para a melhoria da competitividade; 

* RCi(ittz.l r o :rndic'c, de desemprego da RHg'i ao ; 

* Promover o desenvolvimento da zona sc)rni-árida nordestina. 
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A.3 (-).`3t;.['c3.f:t-?.g1.r1L> dii'ec; i.c)r1ada.>3 para os setores F)I'i.trrú i'i.c), sf3- 

Ulli7ctécr:ic) e Para ci zona serr7:i-"-cir:icirì .11usc)ciIrJ aic,'ancar o desenvolvimento 

sr.1.`ite,TatáVei- da t'E',gi_sac), proporcionando um aumento na oferta de empre - ;rtrijÍ'c-3" 

go fgo e uma IIlE;l11c)r c3istr:i L'a1ic,'.3ci de renda. 

A e13t;r'at;égï.a do Setor :Pr'irnáric) g9..1:'a em torno da grande 

necessidade de rr)c1dE'.7'71:i:.crc'ac) cio campo. C) que se, busca em termos es- 

tratégicos (.; 
	

E)c;orlorcltc,ar11F.'llt:(:. c:< 	semi -árido; 	ampliar 	a 

pI'odaaG:cio de alimentos; estimular o associativismo I'aaral; promover o 

t,?rogrc's.3c) tecnológico; sr_t}.re)r'at' 00 estrangulamentos 	no j)t'oc:.'c)cis° de 

„ „ 
c,c unc:,rc,ial iz~ic<<to 

A E.str'cit('g:lcl para o.:ic'toT' Sf'.c'.ltndclr:i o l7aú(,':la--sc, na escolha 

de gêneros e ramos i.T1c.t.i.1Li?;I'ii3.i..:'3 que possam alavanca?' o crescimento da 

indústria nordestina. Ent.<ic) a aço do FNE objetiva 	"Apoiar setores 

E)st.r'atF;gicc)s e dialarlli.cl)rì da i.rlclr:i..3tl'i.a regional; consolidar complexos 

e polos industrials; estimular o desenvolvimento tecnológico; intro- 

- 
" f 

riuzir técnicas rrlodr->.r. modernas de~;(,~31;ácr e de o~'gani-za~~ri.o da ~?rodizyáo _ 

Nd t,egiat) Semi--árida, qi.te, apr'(,oE)ni;a problemas evpeczf i_- 

Ccl;3, tais como, :i.i'rF'guia:r:icìadHs cie chuvas e êxodo rural, sdc) irnple-- 

r[le)rlt;adils as :iE-?(-,SiUi_Iit;F)t's F::3t;.Ciìt6gj.c,r3,0 	i.i't'lF;clçclo, 	d.grUirldì.ls{,;r'_i.a, 	c:X..- 

p.toraG,'êto pecuária rrrinc?r'ciÇcio, ciifusao tecnológica. 

6 BANCO DC) NORDESTE DC) BRASIL. FNF. .-- In:Porrnaç:cies Básicas 
1993, Fortaleza, BNB, 1992, Pad 8. 

? ,derrJ, Op. C,":i t:. 1'ag. f3. 
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2 . RESUMO DOS PROGRAMAS 

11P1 c:: :E;r)i-t-crornos , d seguir, am resumo dos programas do f{'Ni? . 

Esclarecemos quC' ()s pro;.', nidS c-;útéiC) ria proposta de c9.PP.iC;aciClo do FN.i'. 

para o exercício !ÌF',.1 9r).t, Vale r'N.sSaJ t.il:r' que as :Lr1:fOrrrrat.{)eS 
	pros ta- 

das e;51;í-3c) C?I1l ccl..iiitEL' sintético,  Q; que procuramos CIfoLaI 	au it:BIls 

rrra:Ls importantes cie cada programa, com o objetivo de dar ao leitor 

i111.'Cir'rnac:«f:s específicas sobre o FNli , que serão i11di.<spc;n:-srivc;-is ()ar'a. a 

compr•c3n7lsgcl do trabalho. 

()s vi1.1c3T'c-'Ci rrJOTlc9tcâr':l.Cls da prof-;réirr)aCyso estgo expressos a 

preços de outubro de 1992.   Aqui, para dar iSrrm .id6ia melhor do que 

~ hoje em dia representam esses números, fizemos uma converso dos va- 

).ores para US$ mil, utilizando o dcileì:r de compra do dia 31 de ot.rt;u- 

br'o . de 1992, quo correspondia a €',ì2.$ 13.034, 10 

, 	 - 	 - 

8 Maiores :Lrr:L•orrr)ïi(,'.C)C's sobre os programas pod.erc3o ser encontradas em 
: BANCO t)() NORDESTE DO i3h?A.;II,. Fundo Constitucional de- Financiamento 
dc) Nordeste -- F'N:€a. = Proposta de Aplic.avão. Exercício de 1393_ Forta-
leza, 

orta-
t.e;Ea, BNB, 199:.? . 
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2..1 Programas para OS Setores Rural e Agroirldustr:i.a1 

2..1..1. _.&GRIN -- Programa de &poio ao Desenvolvimento da Agroindrzstria 

Alimentar 

Tom a fi)la.+:iclildie de fox'mtrr capital fixo ou misto para a 
~-. 

J.rnp-i-i3rití3c,',elc), arUpllac: rlo o rnc)der'nifac,):it) das agroinddcstria:> alimentares 

e, consequentemente, elevar a competitividade, aumentar o T711rr1t;T'U de 

empregos, distribuir melhor a renda e induzir a LItterior].;?fï4ao dt7 

desenvolvimento. 

Os bE'nef:i-c,iiãr:ic)s do AG121N sé;U as empresas aPro:indus-- 

t7:'i.air:s, a:3 cooperativas E) iisd3ot)ic3.q6E?L) cie produtores que trabalhem 

com `l.7'arlsfd)r's'r)érc;,éie) ou beneficiamento de matéria-prima agropecuária 

alimentar produzida na area de di.;uac,gc) da .3lli).L;NW . 

OH encargos financeiros SgE] de juros de atE.', 8% a.c3, atua- 

• l..ï.zados com base na van: li3eíii) da Taxa Referencial - TR, com rebate 

sobre o total cios encargos de 10% para as médias empresa5 localiza- 

das no semi-i-i}.^t.Eie) ou nos polos c:ifsrE?iI1t.,iLl.-ii:T'J.iìici, {-14..[ de 30% para c7s 
~ 

micro epc:c.tuena5 indtí:st-•x':tas do semi-árido ou polos agroindustr:iais e 

de 2.0% para as localizadas fora do semi-iix'ido ou polos. 

De acordo com a proposta de c3.pL:id`,aCao ( prograrrraGãa ) para 

c) exF)rcicir) de 1993, o teto rrlí3xirr•-ro de recursos do i'NI', do 11GRTiV é de 

US$ 9.958 mil para o serrai ar'ido e US$ 1.867 mil fora do serrai-árido. 

Os financiamentos sár) de atE? 12 anos, corn prazo de ca:réncia de até 4 

anos. 
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F'ar.''dc) parte das garantias, ()i7 bons do conjunto industrial 

ate um valor mínimo de 	(1(> ArnC>r'eC3-t..ilnO concedido, assi.rll COMO PO- 

dera() :ser incorporados ;":)ii.r.'rl. (.()Itlp.i.()rt1E`rli;éì(,:íao das garantias, 

» ac) façam parte d() projeto. 

bens 

A l:(.be:r'ai;'iic) d(} financiamento C-',stFi condicionada a unia pre- 

via de(:i(ii.(,".a() Cl(-) esquemas do a:i;.il..`3tôÌtC..l.a tE`C;iiic.'a para i1Li f)rltpI'C.'.sz1C:ï 

.C)€'1ie:f ic:i aC.?cas. 

2. i. 2.PRCt1R - Programa de Apoio a Agricultura Irrigada 

(~ Pt2O1: R E: um programa que tem como finalidade  a F).roinovac) 

do financiamentos de investimentos fixos e semi-fixos, com o objeti- 

vo (1(-? elevar i3 .[)rc)du(;a() de alimentos, 	matérias-primas af>rc)irl(3U.s- 

trial-;3 o produtos ()Xç>()r't€1vC?i.s, adotando tecnologias nlodp.r7lí.Js, diver-

sificando c,tii i;urav e arm) L ian(i.o an areas ir't'.i€;ad,3s. 

r., 0 programa financia a }>roduc,",íia de frios ( arroz, Fe.i.jao e 

) 
milho), fruticultura I;rC)Oica.i_ (banana, abacate, graviola, rüaruao, 

ma(), etc), c).i.€eri.c'.11lt.tlrci (tomate, cebola, niP..LFio, melancia, etc), a:l.-

god.a() FlF?L'1JaC',E?() , sementes  e mudas. 

23orac) bPrie f:i.c i. ár:i os do PROlÏ:2 os produtores rurais, as coo- 

perativas, assim como as a.3s()c i.ci.(,;()E,s comunitárias legalmente  consti-

tuídas. 
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Os i.l.mit,en de financiamento do t)RUik, (le acordo com a 

proposta para 1993, obedecem o teto cie US$ 9. 958 mil para o semi-a-

rido o US$ 1.867 mil ¡)‘17'a as demais areas (i; d.t;Udr„aC) (j(> FNE. Os pra-

zos (tf-3 financiamento dos investimentos fixos Sei''ao de até 12 anos 

CC)r'11 iitEi 4 anus de crlt'UrlC;i.ii, C) ()s 7.r1VC)si;l.rrmí)rit;():.3 semi-fixos T;E.'I'í3o pra-

zo do :) anos, cow ale .1_ <i(IC) C;.€' carência, COW C)XC;e(7g0 dos projetos Cio 

fruticultura t;1'Ot)lcc-l.?. , criJt) r)r'azO E: do 	ano, com ütC::`. 3 ürlUS de 

(:áil'( J)C:.ia. 

As garantias exigidas no PRO1R sac) as mesmas adotadas no 

sistema (Xe C:('€)('i.it;() r't.lr'al do BNB, sendo observada a ..relacyao E3rnT)re.3Ci- 

urc)/f<;arant;:i.[i cie 80%, além cie garantia evolutiva representada por 70% 

das invE)3:'s6ei3 fixas E) ;)G)% das it1Ver'.`.ì6eci semi-fixas. 

Corno o aumento da produtividade so sera alcançado com a 

IrtC:'lftol.'i.éi da tecnologia, a assistência técnica também è~ oi)r'igatcic'ia 

nesse programa, e deverá ser prE:8tadFi pelo próprio BNB, orgao8 

hlï.r.c)s; empresas privadas ()ri profissionais credenciados pelo BNB. 

2.1.3.PROAGRI - Programa de N9c)dornizacáo da Agricultura Náo Irrigada 

E do:?i=infadC) d() r 1.tlariC Larrl(.',r1G() dos iIIVC'st7.IlleLttDs de 	desma- 

tamento, C:orre(,:cro do solo, reflorestamento, máquinas e equipamentos, 

animals de serviço, cercas e atividades i.mr:)rE)scindfve:'ts a viabilida-

de da x>r'odiiac) por ci(:1.E3.r'rrr:inticao da ass:istAnc_ia 'tecrtica. Em caso de 

ìaá3::3C)(.'iia0F)C3 () ('oUj)eC'ai;lVflLS, () custeio () d C,'UrrrC-~.r'C.i-ïil].z:1C,'.iì0 também .-̀~-'E)-

rfiC) contemplados cem os erUpr'Hs'l.imoS. 
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. 	CMG() (.)0,1( 1.11/) 11 elevacclio 	Produc:lo e produLlvidade 

das culturas que sgo viáveis som irrigacgo, aproveitando novas áreas 

,Wricolás o uLitlzando mothoros i;ecnoiot;id:;. 

Com relaçao dos limites de financiamento, o PROAGR1 Law- 

bém obedece O Id) I d) de necarsos do ENE, por mutuário, de US$ 9.958 

mil para o semi-  árido 	1_667 mil para as demais 4reas_ 

Oti pr'ci 	00.; 1:ulanciameRLot; pavd as culturas Lompordrias 

sgo de 8 anos cum care-icia de ale 1 ano em investimentos fixos o 6 

anus com caroncia do aLo 1. ano para os investimento semi-fixos_ Já 

no raBo das 0111 tun 	temporárias, C) prazo val de ate 12 anos com ate 

4 duos de cau6ncla pata. 013 jnyesLimentos fixos, C) ate 8 anos COW ate 

3 anos de cardmcAa ia' caso cio investimentos semi-fixos_ 

Assim como nos proff.ramas auLeriores, a assisLincia técni-

ca Lambem CI  obrigaterja nesse programa_ 

2.1.4.DITEC 	Programa de Dini3a0 TOCTIO1CigiCd Rural 

É um proKrama QUO tom como principal objetivo a difusgo 

de tocnologias e modelos de explorac.go rural, corn ü inLuito de me-

ihorar as condic6es ee Vida dos produtores. Está dividido em tr6s 

subprogramas, o cpao facliita o conUroie dos financiamentos, assim 

como a atuaçgo do proftc,mici. 
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2}PRt)DESA-'Sdbprogratna cie; Apoio CrQditíc,fo á Reorientacão da Pequena 

e média Unidade Produtiva Rural dc) Semi-Árido Nordestino 

F i.nanc i.ri investimentos que viabilizem a formar.> de um 

ccnnpl(3xc) produtivo integrado cia err3)I'esa rural. Tem como principal 

objetivo 5)roniovUr o t'ori;d7.001rnc)cit;0 f; a re:s(;;.it.truftidc.) das pequenas 

medias empresas ciC) s(:ru:i""-árido, criando modelos de c'.xploI'c3C;,élo das 

propriedades rurais, e):.it i.rnui.fìndo a j?I`odllC„C3U e a Clt:i.l1'.Zacao de inova-. 

CyâP.s tecnológicas simples. 

O PRODE - A tem como beneficiários os pequenos e médios 

produtores quo detenham imóvel(is) corn área global de até 500 hec-

tares, residam no irrlovC?.1_ financiado ou no centro urbano mais préxi-- 

rno, dediquem-se oxcllus i.varnt-)rii;e3 á explorcicdo dessa unidade produtiva. 

F comprometam . se a introduzir na f:>rox):riedtido, tecnologias c3v.e, o Cl- 

pac,ite,m a enfrentar as adversidades do ,3t-,mi.-..Jíri.do, e/ou profissio-

nais de c:i HnCri El:S agrarias de nível superior, selecionados pelo Ban-

co, que preencham ou pró -requisitos acima e:t comprometam-se em cola- 

borar corn a cii:fusáo de tecnologias e modelos de c?xploracáo. 

Tem corno encargos financeiro_s, ,furos de 13% a.a corrigidos 

pela TR, com rebate de 30% para os pequenos e médios produtores. O 

limito máximo de financiamento é do i1S$ 1.87 mil por mutuário. 

No caso do :inverscies fixas, os prazos de pagamento sao de 

ate _.á.2 anos, em se trai:andta de inver.sót~)s semi-fixas o prazo é dc, até 

8 anos, ambos corn c;ar'Éirrc:ia de até 4 anos. 



S F E2A C 

b)PRODIR - Subprograma do distrit;os privados de irriaçio 

Este sabprwrama do DfTEC financia a infra-estrutura há- 

- 	sioa de irrigacAo (invesi.jmentos fixos o s(Jmi-fixos), ou soja, cons- 
, 

truçilo de açudes, djqiWH, POÇOS, canals de irrigaçao, barragens, má- 

quinas e e([uipamentos). OI1 principal objetivo 6 implantar a agri- 
- 

.cultura irrigada, incorporar economias de escala e consequentemente 

c reduzir o oust() médio nos investimentos. 

C) PROD1R esta dividido em duas fases: a primeira fase é a 

de execuçao das obras de infra -estruLura e pré-financiamento, e a 

segunda fase é a de funcionamento dos distritos. 

Os beneficiartos do programa Si.() pessoas juridicas que 

pretendam implantar distritos privados de irrigaçao, 

cooperativas do pequenos e médios produtores rurais. 

associacées e 

Os encargos financeiros são de juros de 8% a.a atualiza-

dos pela TR. Na PPiMetra Fase ng0 há rebate sobre Os encargos, Já mia 

Segunda Fase, Os pequenos produtores terão rebate sobre os encargos 

totals de 30% nos distritos do somi-4vido e de 20% nas demais áreas. 
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On 	1-I€tÌt.LEi du 	Ll.ttdrt(,`..tutttt)fit.t) do PROMO. '.•SJ.O 	l).ï 
	

;3t)!>;c.cl n Ì,t,`:3 = 

500 11R/'.I'}t/liNB 	s.tctr• }1('.(.'.ci7-'c' :irr:tgrívc-;l e US$ 9.958 mil pop mutuario 

na Primeira Faso, c) de 1.00 da (i t. vi.da tot,al cia pr'.t.ruei.r'si fase, 	divi- 

na 

 

C~:1C~a ;~tr'OE-t(t7'oa(tn~t-irr.lOÍit~,(ï 4,~{`:. ri íiT'Hd irrigada de cada 	lote 	Segunda 

Fase. Vale ressaltar quo na Segunda Fase o financiamento })c3ra expio- 

x'ac: ict dos lotes :is-itiiv.i(i?t.ti:i;, obedecera os limites do :PRQIiti. 

_ 
08 j)C'ii'./,()i+ doÈ ïn~(€ZCi.arriz✓rlt;€) i3r?o 	assim 	divididos: 	até 	3 

anos ( :t.4 fase), (, na 24 fase, para o financiamento (1()s lotus parcE:-- 

la('e;3 e oi.)(;.ra(;t5er3 de a:'srrGtn(,at) de dívida, o tempo limite éi de 17 anos 

com ï.€t,C-', 5 anos de carência. il ci as :invC?rsocs para e Xp1C)racao de lotes 

i.rldividtzai.n f,eirtlb6rn cril(,c:tedt,tti on Ftt'at,o;.s do ?I?{'`iR. 

c)FROINT:E.C; - SuZtprogr'ama de Apoio a Inovac6r✓s Tecnológicas 

Financiar acr-ie):.3 que objetivem dei'7.r17.r -tE)CTlol.orc.~-,~ias para o 

-~ 
	 semi- é€r:i (i(.t, assim como programas de (3i.f'usi'(o tecnológica o a princi- 

pal finalidade do PiZtil NTE,{.i . Como meta e-,y,_,e 	r.€'.)i.,.€---(.tgr.ai€)a busca 	a 	rmo-- 

(isrrl:ï r)aogc) da agr'(rs?(.c;uLi.r':ta rural e a rr.tc)ihc)ria das condicr5t?s de 	vida 

do produtor. 

9 t1lZ/'Tk'./Nh}; - É urna das moedas BNB. Unidade de referência 
reajustada rnt)n,3a lrne(t I;e corn base na TR do 1P de cada mC:,3. Em ou-
tubro/92 correspondia a CR$ 56.600973577. 



O:3 J)F)Ilc3fi.cic4r.i.Uti do sUb))ro{;i'aC(Tci £-3a() On pequenos e iti(•)ci.ioü 

produtores rural s, assim como as cooperativas ('. c-issociaGl6c3s. l) i. irlJi- 

f;F; de fiticill(; i.aiiU;[1f;1) E: de US$ 124 mil por )tTr.(tttO..ì'ic1, com encargos 	.t'i. - 

ritir)C;c?i.I'C)i3 de juros de 8% cl. £r atualizados pela TR, 	possuindo rcbate 

de g{)% no (3Frrli. cTri.dt) o ,30f nas domain éY.?:'(:;;3.s. =.) prazo IllatiirIIU do 4)aJ•<;a'-' 

rIJE)rit.c) f: de 12 anos cum ti 'tP. 4 anos cie (:ii.rf.nciFl. 

As i:;al'ailt Lcts exigidas no programa 5.3Ao a:3 usuais E: adequa-

das para o credito rural do BNB,  podendo a rcici(;:FìO gcirantic3/Eir)pI'és- 

tïirn() ser reduzida ).)i-i.t'a c± i;H 100% . 

Um aspect() interessante desse sU.l7pr()grcirila é que ele tern 

dois enfoques distintos: t}E)ri)aIl(iii Induzida, onde o Banco i-r Zì definir 

tc3cnc).ogiét:3 objeto de (Ii .iusac), promover P. acompanhar programas; e 

De)ild.it(jrâ. E.`.3j)()tttaTlr)a, onde w3t).rc3.c) financiados os programas do difuso 

tec,nri:l.cigic.a de produtores on i-nsti.t.u:iÇC)(;s. 

2.]. . 5 -- PROPEC -- Programa  do Apoio ao Desenvolvimento da Pecuária 

Regional 

F` um programa 'cujo principal objetivo 6 fortalecer o mo" 

dernizar c3:3 empresas quo exploram a f?e(.;uril_r`ia t diversificar suas ati-

vidades cprC)TLIc)v(',T' o IL'(;lhC)r'EaAE9nt..c) genético dos rebanhos. Para isso, 

financia investimentos nas seguintes atividades:  Bovilloc{.[ltl1l'c-1 de 

leito e carte, 	c:arCT:i.n.t.cu.ltu:rcl, 	ovinocapr.iT)ocuLtura, piscicultura 

consorciada, apicultura, bubalitlocultul,a, pesca artesanal, serici-

cultura, avicultura e e,ui)Jc)c;ulturci. 

-~ 
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Pc){jt3rrr se b(?t?+..,i' Lc: í.ar com o r'ì'ogd''+:ii?a , on j:It'C?dl_CL()S'E:_3 rurais, 

On pescadores, as riéSéic)c] a(,:C?c'.@3 L; cooperativas C??l:? estiverem interes-

sadas em ir2l;i.'C)(.:il.I'c;1. i' J..rl()vdC;t)e;5 l;ec;rrc)légic,as em i::(lci.:i ex!'J).cJr'éic„ c)es _ 

. 	
~ 

C) Leto cie tJ;34; ', 9;)8 mi) no b;c:rni árido e US$ 1.867 mil nas 

dr•,mai.z:, ar'eciú E? U que (lf-?vt? ser ()_i)E;cjt:c].c.:l() peio Programa. On PI`í3ZUo de 

pagamento sau divididos do acordo com o tipo de investimento: C.api--

i;al. fixo (at6 1.2 anon, com at6 4 anon de oaa'€ìnc.l.a) , Capital Semi-fi-

xo 

crrni-ii...

xc, (até danus, com até 3 anus de r.ecrAnc:ia), Capital trabalho (at;6 3 

anos, com até 1 ano de c:tlz'6I1c7ia) . 

A Ref-;:'tar) NC)r'ílC:`-u`tc' ,ja é: c,c)rr.hé'c',1dcr .{:.}ela sua grande vUC;<i4.ii0 

pc.,cyrrá.rla, man on índices cio prucir.tt;lv.i.ciaeir, alcançados riáo :;áo multo 

animadores, enteio o PRC)YEC; aparece procurando reverter esses rrtirué3 - 

r(7.r. 

2.2-Programas para o Setor Industrial 

2.2.3.. MT N ERAL, 	Programa de Apoio ao Se;tor, Mineral 

Ca principal objetivo du programa ci desenvolver o setor 

rrrinU.ral nordestino, para ins() financia :1.nvE;,^>t;j.rl7entos em pesquisa mi- 

neral, lavra 	beneficiamento, gastos com nrodern:i.zactio tecnológica, 

equipamentos, vF37.C;ul(3:3, tratores, etc. 
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SS r tAC  
0 lLmiLe du rocursos por client° 6 de US$ 9 .958 mil para 

projetos c)cita.lzados no semi-Arido e de US$ 1.867 mil para os situa- 

dos em ouLras nreas. OH 	nit 0-u; de financiamento sgio definidos de 

aeoruo com O pupt(! eta ompresa e a sua iocalizaca'o. No caso (Las micro 

empresas localizadas no semi-arid°, a participacao maxima dos recur-

sos do ENE no investimento projetado é de 90%, enquanto que nas pe- _ 

quenas empresas esse percentual 6 de 80%, e nas m6dias e grandes em- 

presas, esse purcentuai maximo do ENE cal para 70% (tabela 2). 

No caso do Investimentos localizados fora do semi-4rido, 

ou recursos m&ximos do FNE no projeto srto da ordem de 80%, 70% e 40% 

para als micro, pequonas o m6dlasigrandes empresas, respectivamen-

te,enquanto que or; rocursos próprios mínimos exigidos sAo de 20% pa-

pa au micro, 30% para au peque-mau e 40% F.m.r.'a as médias e grandes em- 

preses.•(tabela a) 

a)Semi-Arido 

TABELA 2 
LIMITES DE FINANCIAMENTO EM % 

ZONA SEMI-ÁRIDA 

PORTE DA 

EMPRESA 

PART1CIPACÃO DOS RECURSOS NO INVESTIMENTO PROJETADO 

RECURSOS MÁXIMOS DO FNE
j  RECURSOS PRÓPRIOS MÍNIMOS 

MICRO 	 90 	 10 

PEQUENA 	 80 	 20 '. 

1.IDIA/ 	 70 	 30 
GRANDE 

Fonte:Extraído de BANCO DO KOHESTE DO HINISIL. Fundo Constitucional 
- 	de Financiamento do Nordeste - FNE : Proposta de Aplicação 

Exercício de 1993 - Anexo. Fortaleza, BNB, 1992. 
OBS: En casos especiais a participação do FNE poderd ser aumentada 

papa 100% para as micro cainreniaci o 90% para a pequena emprwa. 
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1)) O(-i i;.rav drew 

TABELA 3 
L[MITN:S 1)E FINANCIAMENTO EM % 

OUTRAS ZONAS 

PORTE DA 	PARTICIPAÇYC) DOS RECURSOS NO INVESTIMENTO PROJETADO 

EMPRESA 	j fRSSMÁxfl1Qs DO FNE 
J  
RECURSOS PRÓPRIOS MÍNIMOS 

MICRO 	 80 	 20 

PEQUENA '/0 	 30 

40 	 40 
GRANDE 

Fonte:Extraído de BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordeste FÜE : Proposta de Aplicaaio 
Exercício de 1993 - Anexo- Fortaleza, BNB, 1992. 

OBS: En casos especiais a participação do FNF, poderá ser aumentada 
para 1.0)% para a.3 micro e)m(lt'esala e 90% para a pe;(luelna emi,resa. 

0:3 prazos el() pagamento :34() os seguintes: Linha de Crédito 

Pesr'rrl:ilsstio (ate 8 anos, cow 1 (9(g c'a7'H'fl(:i1i) , Linha de Crédito Finan- tinan' 

ciamento 
•e  

`i   (13IEifU (3t3 8 anos, com 3 de carência) 	l?l_ ~t ~Tïd7:( Autoriza- 

00 de Pesquisa (ate 1.2 cl7loB com 6 ao (: ai'C.'.Tlcia ) e Linha de CoTice:usE3o 

( a l;e? 9 anos com 3 de (.'+a L'()Il('. 12i ) . Po:t'e)Irr , e'.'•!'1 caso tJ.(=`. Linha 	de:: 	C'C`d ï f;t i 

para Pesquisa (? se esta apresentar resultado negativo e T1c30 for irn--

ple?ttte:!rlt;a(ia, o prazo pa'.3.3ia. a :i(?t' de 6 anos sem C.c3r6tic7.éi. 

As garantias exigidas pelo MINERAL s<ior .f'i<3Tiva/aval e pe-

tlh()r ce)c3.iilar, em caso do ()[)t-.'t'cí(rf)e.:3 com micro e pequenas empresas no 

valor do atei 600 l)ld/TR/NNB, quando rlacl f.•a:r pc).ssiïvel a oxlterlvão de 

hipoteca e/ou all.(:;tlaua() Eidlir.i2ír.i.a_ Nas ()pe).raç5(-);_3 de valor superior 

a 600 UR/TR/BNB eiacl exigidas hipoteca, eti:ie:naváe fiduciária e. f':1.<ln- 

c,a/,3<<c3I. complementarmente. 



Apesar de dined ttA() ter sido oxt)lUre).cic) adequadamente, o 

setor minerai t-•c:rrl urn grande ltot.ene:ifi.i C7, pode contribuir porn o dc3-'-  

:ie.tivolvitirc'r)tt) do S(-)r0.'--4r t.ttt) nordestino. coo 00.Ìc3 belt! S-ct?. Ll.::,:-J8je), 

2.2.2.PRODETEC - Programa de Apoio Ao Desenvolvimento Tecnológico 

[txdus Li'J.al. . 

É um prcJf;:r•ama crue v-,i stl C) desenvolvimento da indtist:r:La x'o-- 

gic)Ita.l , o que n4.t) r; t)c) >:livr}l sem a ut;i l.irac4o (ìe tecnologias do r)ott-- 

tít. :Portanto, f:in<tnC::i.ér ï)r'C),jC'tC):.+ de pesquisa C: 	df3senvo.Lvi.7itìn't:t), 	irrl —' 

j)lattt;aYao de rnl.c,s'o/3)c-.t:ruc)naa empresas em },)a-rqUe>3 tecnológicos, compra 

e cibs;C7r{,7ciC) do -L.C3c:nC1.LC)g:Lt(s, élq11.is:tC,:í1C) de (rlaqll.intZs e equipamentos, 

gastos corn at.tte)nta(.7() lntluStr°-i-al , ei;c, _ 

A;s :Lndtls't-;T`i.a;; privadas brasileiras de capital nacional 

cZU() sejam (,.t)rlt;r()i3t jitts #)()r pessoas l:'12'sjC;a',3 x'essiCletitC?tis no pz37_:3 	as 

lienc>:i' "i.c:., ir•:i. at) do j)}li)Dlis'.C:r:C . 

Clue() ou.bt)rt)gr',-irnar> c,c)nit)6e o Pt20I?rTEC = 

a)'INC'iJNADA S 	Ahx.l-)prcJfs;rarr)as dc-: Apoio As Empresas Instaladas em 1'ar--  

ctut,;3 te)c)11)16ís1t,c)ts OU Tbcílc)s 	M(.)rl.(-)c'l:ti.rc:tc;ac) 't'c-:cnoIÚ€pica 

do NcJr'ciC),ItE3 ou a eles associadas, que financia micro e 

pequenas ir:i.ti:si,-ria:3 ligadas a parques tecnológicos, 

C:UIr! C) objetivo de acelerar a t:ransf'ormacão de resulta- 

dos de r)Ht_3qtlJ.sa em bens produzidos por industrias;  
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b)PTzt)TEG - :]Il.tlilJ'f)i},'f.''tilila (;..' Apoio as 11)Cll1.;st. iíLS de Tecnologia de 	Pon- 

La, que 1:LI1(.`iíi 1.n.iot'nìc3.tl.c:a, gIflili.t.`a fina, mecânica cie 

T):r'C3c: j .,u(U, '.C:)1C).Lo:la:-i, teZfï•C:()lIJ1:t7):LC:iiGiiO digital í? Iril` 

C;I'C)t).lF)L('Oti l.l.O:.i visando (:C) Í_(.)(;,ii' as 	i.ticiil.lt;I'id.s 	nOrt.ltyst,l.flíi(3 

entro as Unidades de alta tecnologia do país; 

tJ)TRANSFER -- ::>u:t)prof:rítii)a de Apoio c:L Compra Q.Absor'eáv de Tecnologia, 

que Lem como principal objetivo a 1)ronioqac) do cresci- 

monto de :1 j)c1is t,1` ~ íi:i él'tr'aVC:f-s da 	cc)rTi:p:ra 	e 	t3b,~.-3oroaC) 	de 

te)C;[IUlOgi"siú do pais ou do exterior; 

d)P&D -- Sub:prcrgrclrlla do Apoio 2.1 Pesquisa e De ser)volvirrlentc), 	que fi--- 

I1aI1C:i.a programas  e Prt),1et.;Os de 	:;. T: a .J.r%it.`•I-£aIIlentïlC,:í)C) de cen- 

tros de pesquisa píi:r'íi que sejam desenvolvidos  novos produtos 

E) i.)C'f)c;t):s:.so.s intlll:s i,I'.ia.i.ts; 

~ t=)GE1dIR - ~~ubpr'c)gralníl do Apoio t1 II)or3er7)ir.aodo organizacional, que 

i;Hni como Ol)<)(. t; Ì- Vt) iì rttUCiC:.L'ni'<:cl(fclo das eIII,Iìt'esâ.:.s du setor i II-- 

duSt.r'i ai , agro.-industrial e mineral do nordeste, para isso, 

financia ltivec>tinlF)ntt)s que 1):t;ili^(.;it! tE:t.'tll.cas IIIoueT'n:3s 	de 

{jC)stric) E.' C)rgí1r):lí;a$:ciC) da l:.)J'Oc3-11(,:fiC), a551ID como a iI77pi<iTltíiC,í3C) 

~ 
de processos pC'Ot1ut;l.vo.s automatizados C3 integrados. 

OS limites CIE financiamento e os prazos de pagamento va-

riam do acordo corn O.`'sl[t)prt)F;ramti e a Area em que o projeto fvst,d 

Gíi i. i'r:íiflC), 

 

conforme tabelas 4 e 5 a seguir. 
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0 nivol do pdr, Acipacao dos co...:.u.17'sos do FNF. poi' cliente 

ou Grupo Econdmi.co n'ao po(eia ultrapassar a US$ 9.938 mil no Semi -A-

rido e US$ 1.867 mtl ;fora do Somi-Arldo. Todavia, no caso do subpro-

grama INCUI3ADA:;, o limiLe 0 do ,te US$ 124 mil, porem o BNB poderá 

atualizar 00B0 valor. Va 	ressaltar que as garantias exigidas pelo 

PRODTEC, 8ZiO as MULU6H exlgidas Pelo MINEAL- 

A AssistOncia 'Monica no poder ser exigida para esse 

Programa quando 08 investidores forem os próprios detentores da tee-

nologia a ser utitizada na produoao. SO HO a tecnologia for transfe -

rida para outro tipo de invostidor 6 quo a instituiçao geradora do 

tecnologia deverá prostar assistPmcia tecnica d sou olio-cite. 

No (;R30 do PRODETEO, os limites de financiamento (recur:-

sos maxlmos do FNE o on recursos próprios minimos), assim Como on 

Prazos de car6'ncia e on prazos totais de pagamento, variam de acordo 

com o Subprograma, porte da empresa e localizacao. Como n'ilo poderia 

deixar de ser, W8 micro e pequenas empresas tem direito a uma parce-

la maim- do recursos Co ENE no investimento projetado e, alem disso, 

contam com prazos do carência e prazos totais de pagamento mais O.L€3 

vador Ë > quo podemos constatar observando as tabelas 4 o 5, que 

mostram OB limites de financiamento em percentual e os prazos de pa-

gamento para on projetos localizados tanto na zona semi-árida, como 

em outras áreas. 
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TABELA 4 
IAMCFES DE FINANCIAMENTO EM %/PRAZOS DO SEMI- ARIDO 

SUBPROGRAMAS 
PORTE 
DA 

::r'1] 'P1:5 

PARTICIPAÇÃO DOS RECURSOS 
NO INVESTIMENTO PROJETADO 

RECURSOS MAX. RECURSOS PRO' 
DO ENE 	PRIOS MÍNIMOS 

CARÊNCI A 
( ANOS) 

PRAZO 
TOTAL 
(ANOS) 

     

     

— - 
NC 	H A U,':: 	.', 1.( -°i,!(. ,,.- 	 90 	 10 	 6 	.10 

C) 

so 	 z'O 	 il  

	

' . '•.".' f. \ . : ... ** 	 YO 	 .3:: ; 	 4 	-_ u 

10 	 , 

j 4 )  

FOP, Lt.;: 	{.raid() (..t. BANC(. 	 L. Fund() (otiuui the  
No J-d(I.e 	NI .Propos to. 	01.-! 

. 	 , 	E)NL 	i 902 _ 

Ou Lrits AP (c 

TABELA 5 
LIMITES DE FtNANCIAMENTO EM 	/PRAZOS DE OUTRAS AREAS 

PARTICIPAÇÃO DOS RECURSOS 
PORTE NO INVESTIMENTO PROJETADO PRAZO 

SUB) ROGRAMAS DA CARÊNCIA TOTAL 
EMPRESA RECURSOS MAX. RECURSOS PRO' (ANOS) (ANOS 

DO 	ENE PRIGS MÍNIMOS 
--. 	- --V 

INCUHADAS 	'isitCRO/ 

	

^ 	-• • .- 

80 	 20 

_1- --•• • a 	-• 	-• 

6 	10 
OEQUINA 

PROTEC, 	 M) CRC/ 	 80 	 20 	 4 	10 
T R ANI; EER E 	OEWUKNA 
P&D 	 M1DIA 	 70 	 30 	 4 	10 

GP.AN 	l''. 	 60 	 40 	 .1 	IC) 

GERIR 	 MICRO/ 	 80 	 20 	 2 	6 
PEQUENA 
MIDIA 	 70 	 30 	 2 	6 
GMNDE 	60 	 40 	 2 	O 

Fonte:Extraído de BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. Fundo Constitucional 
napc:i iiris. Co dq 	Nrdeste 	ENE 	: 	Proposta 	do 	AT.) .1 .i cdçiíO 

.E..x.±..:rd I'dI o 	do 	1993 	//too . 	0 	a 	BNB , 	1992 . 
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2.2.3.PROTAD - Program. de Apoio as indlistrias Tradicionais Selecio-

nadas 

É um prograwa que visa ampliar a competitividade e aumen-

Lar a contribuiçao das i0d1151;rias tradiciorais para o crescimento 

econOmico regional. Por Asso, financia novas empresas que atuem DOS 

segmentos de vestua.H.o, calcados, 	 couroo, peles o artefatos 

de tecido. 

Para a escolha das indifstrias que silo contempladas com O 

- 

	

	programa, acima cltada, Coram realiza(ios estudos pelo ETENE (Escri - 

tário T6cnico do Nordeste), onde foi constatado que as indüstrias 

selecionadas suo as que 1;(-1 maior potencialidade para comandar 

crescimento da indtistria nordestina. 

Os limites de Cinanclamento e os pra2os de pagamento va - 

riam de acordo com o porte da empresa e a zona em que se situa 

arojet . Ao taboias 6 o 7 MOIAtram Os LIALUeLi de financiamento e Os 

prazos de pagamonLo , para o somi-árido e para outras áreas 	onde 

so especificados os porcentuais de recursos máximos do FNE e do re- , 

cursos próprios minimos no investimento projetado, assim como os 

pral-Kos de car6ncia H OB pr&izos totals de paAamento para as micro, 

pequfmas e.m6d1asigrandes empresas. Majs uma VW4 podemos constatar 

que as micro e p 1(1 ends empresas gozam de vantagens adicionais em 

relacao 8S empresas do porto mais elevado. 



PARTICIPACAO DOS RECURSOS 
NC) 1NVESTIMENTO PROJETADO 

RECURSOS PRO' 
PRIOS MÍNIMOS 

RECURSOS MAX. 
DO FNE 

CARÊNCIA 
(ANOS) 

PRAZO 
TOTAL 
(ANOS) 

PARTICIPACÃO DOS RECURSOS 
NO 1NVESTIMENTO PROJETADO 

RECURSOS PRO" 
PRIOS MÍNIMOS 

PORTE 
DA 
EMPRESA RECURSOS MAX. 

DO FNE 

CARÊNCIA 
(ANOS) 

PRAZO 
TOTAL 
(ANOS) 

TABELA 6 
LIMITES j)E FiNANCIAMENTO EM %/PRAZOS 

SEMI--- KRIDO 

37 

PORTE 
DA 
EMPRESA 

Ml CRC) 90 10 2 6 

PEQUENA 80 20 2 6 

KaIA/ 70 30 4 10 

GRANDE 

Fonte:Extraído de BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. Fundo Constitu 
clone) de FillUTICialfleilt,0 do Nordeste - FNE : Proposta de 
Aplicaao Exercicio de 1993 - Anexo. Fortaleza, BNB, 

1992. 

TABELA 7 
LIMITES 1)E FINANCIAMENTO EM %/PRAZOS 

OUTRAS AREAS 

MICRO 

PEQUENA 

GRANDE 
--------- 

80 

'70 

40 

20 

30 

40 

2 

4 

6 

1.C) 

Fonte:Extraído de BANCO DO NORDESTE DO BRASIL. Fundo Constitu- 
clonal de Financiamento do Nordeste - FNE : Proposta de 
Aplicacao Exercício de 1993 - Anexo. Fortaleza, BNB, 

1992. 

0 nível do participaçáo dos recursos do FNE por Cliente 

no ou. Grupo Econômico tambám do US$ 9.958 mil 	
e US$ Semi-árido 

1.867 mil fora do Semi-  árido. NC) PROTAD as garantias sáo as mesmas 

exigidas no programa MLNERAL. 

_ ________ _ 



2.2.4.PROO1N 	Programa de Apoio as Irlc.iúsi:rias de I3Frir:3 Iilter'rnc;dl.á-- 

.ri.c.rs e de Cap:itaJ. Selecionados 

ÜLk..3a estimular empreendimentos cï.(; 3.rt(.i.l:(str'ia;=3 que produzem 

:i7er)., de cEtp:i'(.d.L e de consumo Intermediário, com alto poder gGI'rrli7l£i-

ti.V1? f3 podem acelerar c) crescimento da E:!c;on(:trnl.Ji. regional, gerando 

rntr:i.o.r' rnúnc:ro de empregos e o principal objetivo desse programa Para 

o t.iº.';l:C)r i.il(:tCr.3i;.r'I.'c31.. Portanto, financia lrrrr?;.úlii:'rìcaO, OX).).ìiit-idc) e mo-.  

dce:rni?<rG.ac) cie indústrias de complexos de rn:incr'a:is nao-rnetaa.icos, 

r;iil.T.nli.CO8 H tltr)Ï;cl.l 'nlErc', 3tli.t;c) . 

No T'kO1)IN os limites de .í'inancia?7!c?ni:o., os prazos de paga- 

mento, C} nivei de) j)art; I,(;.i.j)acyc3c) dos t 1:C.'•I).r'sioc c3C) t'NE, 	aEïs.>i.rrr 	come 	as 

garantias, o:t)edc)c.E:rn on mesmos >xr':i.nc:i:x):ios do PROT/ll). 

2.2..5.PROKOC 	Programa  de Apo.i.o Itldust.ria]. Complementar 

O 1'RC)AiC)('. 6 destinado ao apoio de atividades industrials 

dini4rrli.L'as3 que rlg() Cc)rarn contempladas Earn programas específicos dc) se-

tor :Industrial, por isso, financia a irr)plorlt:ac,:aa, expansáo, modern 

c.aC,;,rì.(;4 E: .r'e).Ocfielj.lk;t3(,'.í3o de empresas  qr1e atuem nas areas de pFl).?t').l. e pa- 

. 	k.e.i{iu, material e).ei.r•:i c() e de cornttni.cac6cas, borracha, produtos far- 
, 

mac.:i-;r-ctl.c;ns e v1atE.r.'irlAri.i)s, bebidas, 	madeira, 	mobiliário, 	produtos 

alimentares, editorial ï. c: gráfica. 

C) programa obedece c)5 mesmos preceitos do PROTAD e PRO-

DIN, com re)1oc,gu aos sons limites de financiamento, ri.t:vE;l d.r, parti... 

c:i x>ac,.ac) dos recursos, prazos e garantias. 
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2.3.Programas specials 

2.3.1.Programa Yspecial do Repasse e de Cooperaogo Técnico-Financei-

r a 

Tem cow() obje'i.,ivo a compatibilizacao das prioridades pre- . 

vista8 nou planou ouLadaaLu do desonvolviment:o C d promocao de uma 

melhor parceria entre os Orggios estaduais e o BNB. 

rocuperacao de atividades relevantes para 

Estado : Culturas de caiu, sisa], mamona e reflorestamento econômi-

co, atividades desonvolvidas no 3omi-4ri(lo, atividades a serem de-

senvolvidas pelo poqueno e mcidio produtor rural e micro, pequeno e 

m6dio empresi-irio 

2.3.2.Programa lntegrado de Apoio à Produego de Gros e Matérias 

Primas Agroindustrials Nos Cerrados Nordestinos 

Seu principal ()Wetly° e a implantar no cerrado nordesti-

no, um modelo de expLoraQao agricoia aqto-sacitentado, com a utiliza-

al0 de modernas teonoloMas. 

Financia atividades que posaam transformar o cerrado nor-

deoLino num grande produtor de matOrlas-primas e alimentou, tais co-- 

preparo do solo, adubaogo, plantio, colheita, galp6es, máquinas, 

instaia0es, modernizaego de agroindlistrias, etc, 
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2.3.3.Programa da Terra 

0 princlnaI objetivo desse programa 6 financiar ativida- 

deB 	pequenoH produtoreB rurals oue s.,ao d5onvolvidas nos imáveis 

objeto do Projeto de Assentamento, de Colonlacao Elaborada ou apro-

vadas peio Insl-AWW NacLonal de Coi.orj.zajo e Reforma Agrdria - IN -

CRA. 

0 programa find-me:la lavouras destinadas 	d produco de 

'alimontot3 W13Aco3 e WveHLimoni;os polorit,Arios 	consolidacao da Po 

ouena produco agr:ico. 

pm 



3 . fiNAL,ISE 1)(7:3 IMPACTOS MtlCROEC(7NtáMlC(7S 

~s 
3.1. COns:ideraç:C)(-:s .En-1(::i.a:is 

t) ;N:{: (' Oz) r.(=rr(é11s Y1I1lCÌUs Constitucionais de Financiamento 

SA() um ()(),`â c?I'aillc pals .i.ils 'i'i;('U(:ie)I1C3)2 (it, apoio C`iia.r> atividades  ;.)'roduti-. 

V<if3 (ICt.~~,.' T'ef;:t.6€'.C3 €=:11.i ({€a5(-3/)v().Lv:Lm(;)1t.C1 do Pa:l`c3, e \/6C)Ir1 assegurando, per-

manentemente, () fornecimento (1() novos 1.'E::(;ut'.3()S para () desenvolvimen- 

to dessas RC:g:iC)C:;J. A.t.(i)7i co 	C)3 recursos S(í() aplicados Cí.('. acordo 

com as esL)€)€,.i-alicic3(ie::; d€) cada setor produtivo. 

Os Fundos Constitucionais Clc+o tratamento 	pI'ior3.t4r lo e 

diferenciado €3.()s pN<=1:([C;I1C)t.3 produtores, f8.'í;() que o.3 coloca 	como ins- 

trumentos imprescindíveis para a melhoria das C;'7l")Ct.:t(,'.5C-:S GC:U't)8IPJSC)i3S F3 

I3(:+('ii?.i.:3 das €'t)g.i.(.?E):.i monos desenvolvidas. 

Procuraremos, agora, <"ì1JFi.L:isï.ír () desempenho (}C) FNt. cow r(:'" 

-Ì.a(,'.i-3€) a caj)l.1.(ri-i(>`6E)ú (;j()¿,3 recursos que .i.11€) ..it3() destinados. Vale S'E)>3t'ial- 

tar que o}3NB faz pu].11 i C;{icC?C'.t; anuais apresentando suas atividades e 

re1:S4L.l. t;ciCtt)C's . n(-(u i. , set-.a 	L'Ol iia 	uma 	and]. i.âO em rC)léiC„aC) il() período 

1990/1992, que 6 c) li1't:iirlc) ano que apresenta dados tabulados. 

Em .i'C(I1c"r3() da dificuldade de estimar-se 0:3 resultados, 

utilizaremos C)C)rI1(1 fc),)t.e de dados (15 r(,lutcí..ri.os publicados pelo BNB. 

Quando da ava l.acr/io d();3 resultados, cl Banco utiliza duas abordagens: 
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A primeira tSatrav6s da matriz do insumo-produto,com a utilizaco da 

matrz (le Imiumo- produto da igiFiè Nordeste do 1980 para mensurar or; 

reuultados econômicos o socials apenas das aplicace5es do FNE; a so- 

gunda abordaH-,um ava)ia os impactos a partir dos projetos financiados 

e contempla, portan,r,o, recursou do FNE e de outras fontes_ 

3.2.Anallse Macroeconômica a Partir da UtilizacAo da Matriz de insu-

mo-ProduW 

A matriz de fosumo-Produto discrimina relacCies Intersoto-

riais da oconomLa, por LH,30, 6 uma poderosa 1;ecnica capaz de quanti-

ficar il)dicadoreH ecooêmloos fundamenLais para a avaliacgo de um 

projoto. Os modeLos de Insumo .Prodoto siTio I. Iporlantes instrumentos 

quando da avalia6lio do políticas regional s, pois permitem a reallza-

cao . da anallue do impact° oconOmico. Segundo RICHARDSON "ou ofeitos 

de qualquer mndanca na demanda final, real ou simulada, podem ser 

tratados num modelo do Insumo-Produto reaional Como um impacto eco-

nômico sobre a kegiao." 

É nocessario e8clarecer que o modelo de Insumo-Produto 

apenas um instrumento neutro de an4iise, e quo rt"iio substitui a 5-r 61 

tratC.:gia de desenvolvimento regional- Pare a avaliaçao da política 

regional 	precis() quo se tenha om mente au metas dessa política, e 

assim, comprovar ou 	sua eficiência. 

..... 	• - 	• 

9 Richardson, Harry W. jlra-311M0 Produto o Economia 
1.1,1,1.. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1978, p.141. 
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On ofeltes de mudança sAo calculados a partir dos muiti- 
- 

pLicadores de Innuma produto. Portanto, "0 prd-requisito mais impor- 

tante para o ()stud() do impact° econômico 6 o conhecimento de multi- 

• plicadores adequados de renda e emprego dorivados das matri.zos 

vertidas de coeficientos de uma tabela regional do Insumo-Produ-

to".'' Apón a definico dos multiplicadores, é necessário fazer as 

prevlsbes das variaçCies ad demanda final no Setor em °stud°. Para a 

reallza6lo das proviE;ees saci uti.lizadas teenicas de projeçao que de- -, 

vera ser escolhidas de acordo com a natureza da análise. De posse 

dessc.s dados , e :íI tan a]gnmas suposiaies, podem ser iniciados OS 

procediment,on para medir On 1111PdCLO_ 

Yale ressaltar que a avaliaco dos impactos econ8micos 

regionals a par hr don ofeltos as variaceies na demand final, so e: 

apropriada quanao o desenvolvimento Loma a l'orma de expanso ou re- 

traço do um setor jd exlsbente na Reglao. Outros tipos de mudanças, 

taAs como, a entrada de novas firmas com atividades relacionadas, 

man diferentos das J4 exlstentes, o crescimento de uma firma ou in- 

- 	dlistria substituta de importaviies, ou a entrada de uma inaistria no 

na RegiAo, exigem tratamento diferenciado, visto que os impactos 

dense tipo de desenvo)vimento podem manifestar-se de maneiras di c3

rentes da elevaçAo OR queda do nível de vendas para a demanda final. 
7-, 

Em suma, o propósito do estudo é que vai. indicor a forma coma os im- 

i)ac Lou oc:a)tti_ini.1.1.;0:3 	 tru-3(1.1d.c)li 

• • 	• 

10 'dam, p. 141. 
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t)ar',t t(lifJ ou if1Vf„It;llrif)t1t;t"):; i;ará.)Pt)I'(.3i.C)IlF'Irl i.Illj)i3t;t;Uo positivos 

Sc).t:)T'(I a economia do uma Ctc.icjc! ]'C-ig:iéiC) i: T1C;c3c-'SSIir':i O(tuC: a 	mesma 	't,c:nha 

uma estrutura ti(-?i;C)L' iit.t. rola'[;.i.VatllE:í:Ii;;' complexa, que possua T'ot;jiilC3tt;C)ü 

que a façam CI'c3F1c7E'.7', C'.iJlPia.', CiC £(.i)i>C)r'Vc'.r' CìE', C'.fc',ifUs multiplicadores 

gerados t1t) p:'(3t't):s.sU de Lrlli).ï:'lilt;iicyi3U :. .Yj)f.`.t'aC;.3:t} dos PrUjt_',t;C)3. 	Se nao 

houver uma :Íll:i'"éi'c'li-ít:ï'llt.lir'i( c:C1IT1 tirJlcl C'C)rrJp.iF)x=iclücic3 minima os recursos 

igerados ~34-.)I'ii() f:ciÌl i i.! i::i(1c):s para C)Itt: outras ;Areas. : 

l)L9 Tt.r'c),jF: i.Ct:a de a J)vOsi,a IIJP.TJtO podem 	gerar 	dois 	tipos 	dc 

F).Et)li;O,,: F)C't.t(i(?i.r.'(') eu t)Lei.t;OEi t t'aI1`.-'3J.t;c.)I'i.Os, que sic) os que agem st..)7J.r'£', 
--~ 

a economia no :!)C'r'JCJCtt) cIH :!lUT3.iEIr)t;aF,'ri0 do projeto, ¢se:r'alP,JOI1t;G C.flI'E3C.'te- 

-, 	
Ii'~clo: como iF} i't; ),s t) demanda ), ;EgLI1), o_ efeitos péIraIElii 3, 

pro- -, a operar, C. SfiO geralmente p7'C~" 

VeIlir)Ilt;e;s do aumento da L)roduc;o)_ 

• A}:)a7't;ir da :! ill:r>.1t9n;fc-'rlta(,'e`lc) de um pz'Ojet;0, O mesmo vai. 	ge- 

rar E) Et✓.i. Lc)s em C:IidF) 1.il sobro ct economia, rl i;r.'a VE:Eï da C,I'jëlCrilt) 	de 	pro- 

cessos C;07JFì'l•:cls, aTI-tC-)r'j CiI'E3s £: posteriores éJ.() 	'i>T'OGesSt) 	de 	pr'C)C1uCyí3C). 

Estes , 	, 	 depender 	, 	 , l;,,t;Ea,; E.F£.it;u:i, lI'~3 t) d~.t)t;Iltif,r' t1~ t,r;l;rf~.turii (.tci;i economias, ausirn como 
--~ 

seus mercados do pr'r)cf-tic,ac) e ciistrr:ib11_ic,.iic). 

Na aval.i<=3çata de t'E,:3ull;i-Ido„i, os :-rr;gt.I1nt;F14ì efeitos podem 

ser -levados E-:117 conta: t)B efeitos diretos, os efeitos indiretos, OS 

4).ft•:)lt-;.+3 +i111i31ti1C,C)is O();-i Hi.'f3it()c3 :3t)f i'ril::i 
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4 f3 
i S F E ~ C 

Nr)r''+3.c:;.;l,e no por lc7[tc) 1,990/1992, tic) i'-1.ril do ciclo c3.c, rtlat;rll'a(„~..10 cios 	l.tl-- 

vc.st.:i_rueTrl.cr€, [; 'Jr .,cans .iri.rr.atrct.cJ., ao longo da cadela produtiva da R.c;-

gião _ Entre Os r[;).srtl ¡idol; rnc3l.:i E:XipL'£.'•:iCï).vt).i podemos citar: C'rt;r'acriro do 

Valor J3r•tJt,o da 1'r'c)cluc,ytïo ad ordem de l)S.i•, 2. 23tS, 4 tnil}JC.fc'.s, 	cuja 	con- 

- 
J.r 3,I)rJ.ir;,i3s? rtlla l.r)r i C3.i da i. ilf{!-i'.i tr i.cl s onde foram 	r3,í?l1C;c3dC)Gi 	44, 48% 	dos 

.-~ 	:recursos C: teve pcir''L:iC,"i.;.,ci(,'aC? de 51 ,01% na :'t"~C.JI'ri73Crii0 do VB1:). Em 	rela- 

ego ao Valor Agregado, 

hides (Tabelas 8 c; 9). 

previsto um adicional de 	1 _ 1.1.fá ,9 mi- 

Um T'£:Cill.f t•rres.o bom rot E:val-J'l;e. F: corn r'E:iaC,•íio 	a 	estimativa 

_J;'ei. ta ao nCirr][]Y'r) de empregos { d l..re LrJ.~ •r,-~? indiretos) l,eI'altt:)LI , 	chegando 

a um total de, 405. 039 empregos.  Aagrlcllil,rtT'ii C; Ci Cigï'oiTrdttstria, que 

receberam 55,52% dou recursos, contribuíram com 72,32% do t;ot,al e a. 

inciús-tr i a que rc)crc;3.JE,u 44,48%, contribuiu apenas corn 27,68% do total. 

)i. 

 

custo t1it3_lC do ,n )r ,g) da i1"ts:C1a , de 	US$ 	5.875, 	3TCiiYa ' C
, 

que - na Érgr':l C71ri.tiìr'ft o na trgT'C):i.ÏJCiust.r•ici esse valor cai para US$ 2.80G. 

Comparando 'HO £) total ciE? empregos gorados com os dados da 

Pesquisa Nacional por Ilmc._dt.r'a de domicílios 	TJNJ9D cio 1990, vc:r'i:Fi.- 

c,arrrcarr quo os 40:5.039 c,iTrl)r.'E-)f;cJ.; gerados c,orrecspoTuiFxn a 4,47% do 	tctal 

dc: empregados TIO trabalho principal por carteira de trabalho assina-

da polo c•;rnt)rc)gd cic.)r no i`!c)rcir<t,Le em 1990, que corresponde a 9_070_971 

empregados, sondo que os 292.018 empregos criados no setor agrícola 

equivalem a 13,63% do r;c)i;al de empregados desse setor na rE.gi.%3o Nor-

deste em ?990, £a os 112.121 empregos gerados na indústria, co:r•res- 
, 

pott:.lor{J ,a 5,84% do ídoi,tit de, emr)rogado;:s do setor i.rui[.rstri.aJ-. 



TABELA 3 

RE1'ERCUSSOES ECONt}MIC1iS DAS ~F/1yU2C~ES NAREG
REGIÃO NORDESTE (1) 

1cj 

 

US$ M.tlhóes 

VARIÃVE3S 

RESULTADOS (2) 

TOTAL 

:(. . 4130, 8 

2_238, °!: 

SETOR RURAL E 
AtiRO1NDL. 

SETOR 
INDUSTRIAL 

622,1 

1..0:36r6 

éì513, 7 

~ 1_141,8 
lltt._()r 	Aplicado 

lR,a i.(,t' 	Bruto 	(id 	!-'r(a(i.11.(a zio 

/1C,reF':a(t(>(Pr'O(11>.i.(1 ) 597,9 520,9 1. 1113 , ç.1 

, 
Mas/:la;,a:l.,-1 r.' i.,1 

(i(:r'aç Z[o 	de 	1;'lnx}r()g()s(:3) 
indiretos) 

1].'(,4 

;%92_01t3 

117,2 

n .121 :t.Sr; 	_ 

234,0 

4()5.O`c39 

P:foi. `r;(at3 	para 	Tra..l 
348,1 542,0 890,1 

Ef e:it()S 	Par 	I. 	.r r(;l'I'l.(.' 

i: turxo r t;ctç i:ic-,o 

Do 	Rru;t() 	do 	)'<l:í.> 

{>fì'l, 4 

110,2 

610,3 

140,4 

:1.277, 7 

250,6 

Do Reto do Mundo 57,5 32,5 1.00,0 

Fot1te:BNF1--D3;;SiN-ET.t;N;!, e Matriz de irlsumi Produto para o Nordeste em 

1980. 
Notas: (1)(;illculo realizado com a Matriz de l.nsumu-Produto da Econo

- 

mia do Pk3t'dE,,,(;e, tornando Cxlr llia;it) 0:3 recursos do ENE 
WO ]'oranl 

injetados na economia da r'(.€;ião, durante o período de 1990 a 

1992. 
(2)Resultados a serem alcançados ao fim do ciclo de maturação 

'dos l.i1V(•;0l:linE;I11:(k3 el de [3t;t.4i respectivos impactos ao longo de 

toda a cadeia produtiva da rtil;i50. 
(3)Eni clt:un(:rer de, ix;'.s:ititl.i emre,~adai. 
(4)U(: posse do total contratado por ramo de atividade (a ma- 

triz conta com 83 atividades u 343 produtos) cada i.ui'ormaçzúo 
entra na matriz como investimento, dai é que srto tiradas as 

tY•;pf;rY:Lt.`i;3(7e;;3 da aj3i.l.cdÇa() dos i'e;(;tAt'>301-3. 
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TABELA. 9 
RE1'EkGU.)SDrà(3 E(;ONON1I (`AS DAS APLICAÇÕES NA REGI K0 NORDESTE (1.) 

1990/1.992 
l 

VAR1ÁVET S 

RESULTADOS (2) 

SETOR RURAL E 
AGROINDL. (%) 

SETOR 
INDUSTRIAL(%)

~ j 

TOTAL 
(1) 

Viti or 	Aa> l ï.t.(ttïc~ 55, 52 44 , 48 10(),00 

Valor 	R.t:'tti;ci 	da 	Pz•otit.tc,iio 4:8,`•J9 51.,01. 100,00 

Valor AgroI-';aclo ( T'.rociuto ) 46 , 56 100,0O 

(v1a+•3t3a 	Salarial 

(ic;Ì'aC'iiU 	do 	EarrtrrWclt+(:3) 
(ci:ix'c-tt;m; 	} 	inciix'f-;'t,ot3) 

50,04 

72, 3( 

4:9,96 

27,68 

100,00 

100,00 

r .i`i.t t` i tt,.: 	para. 	Tt'gs 39,11 60,89 100,00 

Ele i.t.os 	para 	h'r'oi'ïtH 52,23 47,77 100,00 

T. itipt)I'tR. c t)eo 
Do 	Resto 	cio 	:!>a_t:B 43, 97 56,03 100,00 

Do Rt-a_3tt) do Mundo 67,50 32,50 100,OO 

Fonte:R€ltz.--DESIN-ETENE eMauriz de In?ilílL'o "Produto para o Nordeste em 

1980. 
Notas: (i)CíitCll (1 rcal.iz:adu com a Mal r'i'r', de Iri.riliIrio-Produto da Econo-

mia do Pkil'dt:,9i;t-; tomando ixit' base tii3 recursos (i!7 FNE quo 1.'t)rart 

injetados na economia da re(;iao, durante o período de 1990 a 
1.~32.. . 
(2)Rt:sni.tados a serem alcançados ao fie) do del() de riaturacáo 
dtx3 itivo.3l.i.ARititü`.i e de seus iï-I.3JR.r,i;ivus impactos ao Longo de 
toda a cadeia produtiva da rltgiáo. 
(3)Em rt:imt-iru de t7f;.i:itias t-3fltpregiada:3. 

(4)De posse do total contratado por ramo de atividade (a Ina- 

drf.z conta corn 8.3 ai;i.vidadt;.3 r; 143 produtos) cada i.[iio!'mai„ao 
entra na matriz como investimento, daí d t?ue sáo tiradas as 
tR1petYiï.Cït3tit:3 da aplicado dos recursos. 
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Whiervando oLt \talores relativos a importae6e3 verificamos 

C) impiwto dai,3 aplioacCies --lobre o comercio exterior c inter-regional. 

Comparando -soOz nercenLuais aPlicados a0,2,  Lietores e os respectivos 

percentua!la 	iihnactoo '.-recoemo,!-.3 que o scLor induL;triaA tom maior 

depenamula inter •roW.onaL e menor um reido ao resto do mundo, J4 

1100 :-totoreEt rural o agroindustria:1, d situavo se inverte. 

Ou efuiWo para t; t'á3 (compra de insumoo) devem chegar a 

W;$ 890,A mfl..14 	a indtiotria one Lem maior inLerdopendbncja entre 

os oetores aproo.onta mah)r efeLto para tras (60,89%). J4 os efoitos 

para frenLe (venda do :nsumos) devem atingir US$ 1_277,7 mjih6es, 

com a agricultura o a agroinddLria contribuindo com a maior parte. 



3.3.Reoultadoo dos Sotores Rural e Agi industrial 

Yo a partir do marco de 1939 que os recursos do FNE Pas-

;iaram a tugrossar no BNB, mas dol/WO d inoxistencia de uma slsLemd-

tica de liberacilo por parte do Orgdo repassador - Secrutaria do te-

uouro Nacional (STN) . havia corLa irregularidade nas mesmas. SO em 

1990, e que os ingressos passaraw a ser regulares, ficando obedecen-

do a mesma sisi;emiltica dos Fundos de participacgo do Estados o dos 

Municipios. 

Em 1990 foram contratadas 17.325 oporac6es, corresponden-

do a US$ 270.62!) mi -A, douse total, US$ 175_101 miI (14.832 contrata-

ciies) fol desLinado do SoLor RUCdi_o tki$ 24.927 mil (1.831 contrata-

ceies) ao Setor Agroindustrial. Veri:rica- se, entgo,due 73,9A% dos re-

CUUIL501:3 Loi;dif3 do FNE Coram dosi...inados aos Setores Rural o Agroindus- 

trl 	( Tabel ts :10 e .11 ) 

Em A991 o vaAor das oontratacOos chegou a US$ 665.354 mil e o 

ndmero do opordOeu a 12.939. Net56o ca:so, US$ 318.050 mil foram dOs- 

tinados aos Sutures Rural e, AgroAndustrial, ou seja, 47,81% do total_ 

Percebe-se, aqui, uma quoda om relaqao ao ano anterior, porám o que 

temos a acrescentar de posifivo e que houve uma melhor distribuicilo 

dou recursos (TaboLas 10 e 11). 



TABELA 10 

FUNDO CONSTI'111C1ONAL DE FINANCIAMENTO DO NORDESTE 

CONTRATAÇõES POR SETORES E PROGRAMAS (1.) 

USS MIL 

SETORES 
E 

PROGRAMAS 

CON'1RATOES (2) 

199(; % TOT. 1.991 % TOT. 1992 % TOT. TOTAL % TOT. 

SETOR RURAL 175.101 64,70 244.753 36,79 201. 486 39,41 621. 340 42,93 

.DITEC 6.392 0,96 60; 0,16 7.193 0,50 

. PROAGRl 17.683 2,66 44.026 8,61 61.709 4,28 

.PROIR 78.893 29,1.5 84.307 12,67 93.664 18,32 256.864 17,75 

.PROPEC 84.071 31,07 136.371 20,50 62.789 12,28 283.231 19,57 

.0(1TR0S 1.2.137 4,48 - 206 0,04 12.343 0,85 

SETOR AGROINDL. 24.927 9,21 73.297 11,02 82.422 16,12 1.80.646 12,48 

.AGRIN 24.927 9,21 73.297 11,02 82.422 16,12 1.80.646 12,48 

SETOR INDL. 70.597 26,09 347,301 52,19 227.405 44,47 645.306 44,59 

.MINERAL-   3.475 1,28 11.200 1,68 5.500  1, 08 20.175 1,39 

. PROI )ET;vC . 57 0,01 404 0,08 461 0, 03 

.PRODIN 	_  26.888 9,94 3.5017 - 23,55 1.1.5.700 22,62 299.305 20,68 

. PRO;(X; 83.451 12,54 54.200 10,60 137.651 9,51 

.PROTAD 26.248 9,70 93.,879 1.4,41. 51.200 1.0,01. 173.327 11,98 

.PROMICRO 13.986 5,17 - 13.986 0,97 

.PRORENDA . . - 401 0,08 401 0,03 

TOTAL 270.625 100,00 665.354 100,00 511.313 100,00 1.447.292 100,00 

Fonte:Banco do Mordeste do Brasil. - BNB 
(1) Inclusivc-, repasses a &sncny estaduais; 

(2) Entende-se por "cosst.ratacáo" a reallzacáo de operacáes, incluindo parcelas desembolsadas 
e a desembolsar. 
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TABELA 11 

FUNDO CONSTITUCIONIL DE FINANCIAMENTO DO NORDESTE 

QUANTIDADE DE CONTRATAÇ ES POR SETORES E PROGRAMAS (1.) 

52 

SETORES 
E 

PROGRAMAS 

QUANTIDADE DE CONTRATOES (2) 

1990 % TOT. 1991 TOT.1 1992 % TOT. TOTAL á TOT. 

85,61 '12A.48 93,89 9. 261 . 	89, 57 36. 241 89,26 
SETOR RUM, 14.832 

.DITEC 121 0,94 43 0,42 :.64 0,40 

. PROIIGRI - 2.814 21,75 2.138 20,68 4.952 12,20 

.rkOiR ~^ 6.978  40,28 4.017  31.,0:ì 4.216  40,77 15.211 37,46 

.PROPEC 6.956 40,15 5.196 40,15 2.688 26, 00 14.840 36,55 

.011TROS 898 3,18 - 1.76 1,70 1.074 2,65 

SETOR MIROINDL. 1.831 - 	1.0,57 11.8 0,91 96 0,93 2.045 5,04 

.AGRIN 1.831. 10,5? 118 0,91 96 0,93 2.045 5,04 

SETOR 1 NDL. 662 3,82 6'í 3 52,20 982 9,50 2.317. 5,71 

. Mi KERAL 1.5 0, 09 7 0,05 1.1 0,11. 33 0,08 

JRODF.'I'F.0 - - 1 0,01 05 0,05 06 0,01 

.PRODIN 38 0,22 208 1,61. 1.74 1,68 42.0 1,03 

.PROMOC - 198 1,53 173 1,67 371. 0,91 

.PROTAD 42 0,24 259 2,00 1.05 1,02 406 1,00 

. PROMICR0 567 3,27 567 1,40 

.PRORENDA 514 4,97 514 1,28 

TOTAL 1.7.325 100,00 12.939 1.00,00 10.339 1.00,00 	40.603 .100,00 

Fonte:Banco do Nordeste do Bras11. - BNB BN'13 

(1) Inclusive repasses a BANOS estaduais; C 
(2) Entende-se por B coni;rataÇIo a reaiizac:ãcl dc ope:rdc6es, incluindo parcelas desembolsadas 

e a desembolsar. 
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() ano dc) 1992 apresentou uma queda t10 	r(?t;al c;c)Tli;3'i.1.ado, 

ct.>.c,ganc±o c:stc-) va:i c>x• t. LlS:i. 51:4 . :-3:,.;3 iJ):t t, correspondendo a 10.339 	c)Pe- 

raí,Út')d:3 rí)1ti J.1.'I,at.ias . Houve Chili 21um(`ilLl) na ,T,s'cl.['t';1.C.'.J.{)a0f) dos recursos POP 

PE!r't.e, dos :?c-)i;c>7'f)s figr'C) ;acl11ri'l.I':i fl.i. e ÌZ1irt1] , quo foi da 	ordem 	dc: 	US$ 

283.908 rrLt. J_ , on LSi-),Ìci , :)-53% '?  	60 f;f9t;éa.i das f:f)t?t;rat,a4:6E;:3 do FNE 	neste 

ano. 

No 	;t:>E):i':I.c)c']f) c>.t)63(:r'vilCif> :i C):t destinado para os Setores 	Rural 

o AgrC).ini;i.tl6=tr'Li3l 5,41% do total contratado do ti''NE, 	1)11 soja, 	US$ 

801.986 nil .t ,sondc> quo 42,93%  ( tl-`_-i$ 621.340 mil) corresponderam ao 

to-t;ei;_ rural F) 12,48% 1ai) 6i) i;1i ]. l\f'rl:altlli u. ~::.1'ic:.l. (US$ 180.646 mil) 	(Ta- Ta.. 

'bela Uc:1a 12). 

Do acordo com ct (:c)nstit.11ii;<].c) Federal, metade dos recursos 

do FÌ'd.E devem ,af,e dl,zit,lrlc3ci:.)o ao Semk--fir:ï.cic.>. 	Analisando 	os 	rlilril(?I'cls, 

T>f-)r.`ec;berr.u)6, ciuc. o BNB conseguiu atingir media superior ao c:xi{?:Ldo em 

1991, quando as ei;)Lic;aci5f),3 no Semi-Ar].C:tC) chegaram a US$ 288.975 ír11.]., 

011 soja , 56, :)G% ao total gera) do FNF.. Porem, a média das í.ip11caÇ;6es 

no Semi lridl) do i)i:;rií)dc) cm estudo E5 di-) apenas 45,38ó (tabela 13). 

t Ol:)Sf'.:r'Vét]JdC) a t.a1..Jf'.t~i 14podemos Ve;I':1?. .1c7$r Calle 	as 	aplica- 
. 

[riif)t3 dos setores L2tl.r'aL e A.gri)indust.r:i.al esto de acordo corn o que 

proscreve a c:c>l7í>"t] 't•u:i (,.<ic>, visto que (.)i> valores contratados por eles 

no Se;Ir11.-1ïr f.dc) sempre â o i. maior do que ."ora do ;3f;m1-Arido _ Em r.'eIaçáo 

a rrlc:d:La das ctx>;L i.c:aç.iws no >>caricicic) 1990 a 1992, esta não atingiu a 

Illf3t.a - eXlg_L1_ta, isso devo ':3c% ao i'13;:í) +:F) que ao CUr)rlt;l~cl. t;c1c:C)E:s 	do 	Setor 

Industrial aconteceram em sua mali.(>ri.a fora c3c) Semi---Árido. 

~ 



TABELA 12 

FUNDO CONSTITUCIONAL DE EINANCIAMENTO DO NORDESTE - FNE 

DISTRIBUICAO SETOU AL, DAS CONTRATACÕES 

US$ NIL 

	

RURAL 		A(,R(lI?J?)11STRIAl, 	INDUSTRIAL 	 TOTAL 

ANOS 
	

~ VALOR i  	_i VALOR j % 	VALOR 
11 

~ 
>< 	

VALOR Ì % 

1990 175.1W P-,70 :), !.i 70.597 20,05 270.625 100,00 

1991 244,'f5:3 :i6,79 7:+ _ %': ':.,02 347.304 52,1.9 665.354 100,00 

19:12 201.486 39,41 8r.. 1 2; 16,12 227_405 44,47 5.17..313 1(X),00 

1990/1902 621.340 42,93 I80.64  ii:,48 645.'308 44,39 1.447.292 100,00 

F(,ntH: 

TABELA 13 

FUNDO CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO DO NORDESTE -. FNE 
VALORES CONTRATADOS NO SE) -ÁRIDO E FORA DO SEMI-ÁRIDO 

115$ MIL 

ANO/ZONA 	' SEMI--ÁRIDO X OUTRAS ZONAS % TOTAL % 

1990 410.755 40,03 159.870 59,07 270.625 100,(X) 

1991 257.052 38,63 408.302 61,37 665.354 100,00 

1992 288.975 38,52 222.338 43,48 511.3.1.3 100,00 

1990/.1992 656.762 790.510 54,62 I.447. 292 100,00 

Fonte: BNB 



TABELA ].4 
FUND() CONSTITUCIONAL DE FINANCIAMENTO DC) NORDESTE - FNE 
VALORES CONTRATADOS NO SEMI-ÁRIDO E FORA DO SEMI- ÁRIDO 

US$ MIL 

ANOS 
SEMI-ÁRIDO FORA DO SEMI-ÁRIDO 

TOTAL 
SETOR RURAL E 

AGROINDL. 
SETOR 

INDUSTRIAL 
% St 	OR RURAL E 

AGROINDL. 

X ' 	SETOR 
I NDUSTRI A.L i 

1990 	100. 572 	. 37,16 10.183 3,76 	99.456 36,76 60.414 22,32 270.625 

1991 	159.885 24,09 97.167 14,60 	158.165 ~ 2á, 78 250.137 ; ~7, 59 665. 354 

1992 	187.975 36,77 101.000 19,75 	95.933 18,76 126.405 24,72 511.313 

1990/1992 	448.432 30,98 208.350 14,40 353.554 24,43 436.956 30,181.447.292 

Font,e: BNB 1 
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3.4.Resultados do SeLor "ndustytal 

Desde a pridç!Ao do YNE, ficou esr,abelecido, na estratágia 

dos programas dononvolvidos paca O uter industxial, que os creditos 

deveriam sc 	d I cudo cr atAVIdadil!s dindmicas do setor, com o in- 

tulto de que os LavesHmentos financla0os proporcionassem O máximo 

de beneNclos (.co..udioicos e soci.ajs. 

Em 1.990, apcuas 26,09% dos recursos do FNE (USf'; 70_597 

foPam destinados do Sctor IndustPlal, sendo distribuídos em um 

pequeno 'Idiocy° do coni.;rai;acilos, quo-) foi de 662 projetos. (Ver Tabc-

las 10 e II). 

Jd em 1991, há curia melhor dstribuleao dos recursos, e 

situaçAlo muda compietamene, o mon1;ante fornecido 1 industrIa foi da 

ordom de US$ 347.304 mi, ou seja, 52% odfi aplicac6es totals do ENE, 

que foram do M3$ 	 Poc6m, era dp so esperar uue o flamer° 

CIO projetos l'inanciados Iamhem aumontasso consideravelmente, ml-Is is.  

so o.40 (-won t 	I oral!i r() 	penat3 673 contrataceies, 0 WV.) C'or- 

respond(' a 5,2:0% do Lotal gera) do contrataeFies, que co I. de A2.939. 

Apesar de ter havIdo uma meinora considerável com relação 

h distribuAço dos recursos ontre Os setorcs já em 1991, 	ano de 

1.992 teVe uma distulhuie'ilo aLuda melhor. Coube a área industrial US$ 

227.405 mil, ou soja, 44,47% do total contratado. Ocorreram 982 con-

trat-;ao6oH, que correspondem a 9,5% do total geral. 



5'(' 

fl() :Longo  do f)t,riodo o,)st-:rva.(,to, (on ;a t;LlfllOs 	QUO 	o 	tiif-.tc).r 

T7iCil1. Jt7`) a.t 	 aia t-67' t.ï1.3. ca. CiP, ílb;_ìC)rVG'1 ` ma i 	I'eC11I'sos que 	os 

:7e)t;()ret3 RtIl'a;. (,s• Alin) i.tutus i;1'Lc?1. 	Ll.1:C), 3:3 	1?4)Li:ii;i'7.r1::3 :3c1C) fll'ciit3 	ln` 

Ï 
t;C'1J.3.i.vü.`.l cic~ (7~(~).i i,tl i que oso11tI`o~i setores cìa economia. ,~:l.ern disso, 6 

C0111-3 Lan 	iì ne(ït)t3:il.(ia(io tit: i.floV;a(„(at):-i (;P.:C,(lol()gi(:c1:3 qtl(:, I'E7fjllí'rC)fll gran- 

des s 	 men l:U:.; 	EiC?Itl ,: ri.i tf.f' que Para 0J71,Itii7' "nC) setor s d C;F1CiCi cila, é 

iU.'C(',3:ii11 	iiltkt 	f.)rl:ill 	i 1`t:nO i ot:;1. :+i 	(;add. 	Vf)'/ lfici 1:3 01.f`.Vél(.ül 

UllL.r'Ct (,ul(Ni 	quo merece CIHstFiq11C', C; quo ao (Tontral'io dos 

;7e,1;Ort;a Rura i, t) Adro LïliiLL:itrial , t) :7ei:o1' 	 , no 	pe11'locjo 	o)J" 

sC,'r'vc'(dCJ, ricJo VOW C:CI)i:d(•`i,ll:irJ(lo 63.1)].:LC:c1I' grandes p(':l'('E;rltuCil.s Tlc) ::C3Ir31-A- 

rido 	'Fab() la 14) , apesar cio es.Fc)r(.f) (.tu,).r'(.:-)Jlti.i(i.() polo Banco . Isso tf3rn 

ac.onteJe:ieio eic-:v:icio as ci:i:r:i.  cu) ciacies e } irnita(;,6c-:s estruturais do Semi-

Ar I. do 

1(:It)i-

Ár i.dc) norciF:sl,in(). Por(-;tu, do tuane;i. 	 , podemos di.Ter qLce) d re.- 

g,:i 	tC:ltJ I'espond:iCio pm; t.:i v<irJiE'rJte 	 <i.JrJc:rJt,os_ 
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3.5 . CUI1.t1'a tacytie;s doa Probrdina:i dos Setores Rural e dg.roïtldust;rj.a l. 

AS en;s;).1 C):C'ítt',;U('c) desenvolvidas nas áreas rural e c3groir7diJ.s-

trial caracterizam-se pte) 1_a 1)cliXa produtividade. As c)strat;(;giac.s dos 

programas desenvolvidos para estes setores procuraram £iC?Ifl_l:)re enfocar 

í1 ue_'•Ce1sTil.(1a(l.H (11-) ItIO(1t)r'tl i;:il(,'.i30 do campo. Ne):i'tie'. 	contexto, 	pOI' 	serem 

consideradas Ct:iníi)rJaC:ít:i e capazes de U]-ítVili)C;ítr o desenvolvimento, foi 

dado tratamento t:)r.'1t)ri !; 1.I'].() 	a 	t,t'f;~.s 	at+.vi.dacit)_-s= 	a 	irri-ga(;áo, 	a 

c7fi7'c):i.'t)C]'t1.st:r'i ít alimentar (-' a (;Xpl.Or'íic,;íio pecuária BM areas 	seleciona- 

-, 

CJ.C2Uio'r)íi"'

-, 
deles. Além disso, o BNB procurou I-tu:eïlt;.i.uur c) associativismo I.'c.;t;.i.v- 

-. 	r)ítl, OOïf) U objetivo de aumentar a escala de 2>T'OCIlIC,:éiC) e, consequente- :or)SG(;L1C'n'te'" 

mente, m;-1'IIi;F'., elevar O poder tit-) t)ar'g(aIillcl do i'eq)it?1ii) I?I'()tt(Lt;Ur. 

Os programas t_itlE? tiveram melhor desempenho nos Setores 

Rural e At;r0].11du:'s Lr ia I. no período 1.990/1 9192 fOI'ailI 	PROPEC , C.) PRO]: R, 

e o .AC=,R]N , com par't.i.c;il-)íteáo em rela`:() ac) total aplicado no período 

tit-) 19,57%, 17,75% e 12,,18% respectivamente. 

C> .]']tiC)]':h;C, foi () principal programa do FNE para os Setores 

Rural e AgrUl.cic.luIii;C'íai no período. A]30vJ.nocul.t;u1'.i, que e) o segmento 

mais expressivo da })C)c;tleL.r':Lí( 7'(',F+,.i c)níi I. , absorveu a maior fatia dos re- 

cursos e financiou pr'LIiC:;.Lr)t1J.nit)i1lt, pastagens, silos, estábulos, 	cur- 

rais, cercas, íiClll:i.s:LC,'ft0 (1C animais. A avicultura absorveu a segunda 

maior parcela de recursos E; 1':i.IlatlC:.i.Qi_I i_Il:ït;ill.ciCyt)C-'.:i, é1qU1s1.(da0 de ma-

quinas, equipamentos e aves. iyOC1e.II)Os perceber a apJ.iCacaU dos recur-

sos-em 

'e.C11I'- 

~ I()s - i'.•n's pI't)jt1 L()ti quo contribuem para íi ltii}ct.t)7'Ii3..r,a(,ç1t) e o fortalecimen-

to da infra-(:,,t.r'u'L111'íI cia peC.tláx':i<i nordestina. 
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();i 1' L ti,r 1i4' I,t01011;,01./ (10 t)l1O1 	to ta 	r á;si r'i1tt1 (j¡,'7=.1> 276 .864 1111 L no 

),)c'r';Odt) em C3,;Ludo, () cue i:t)r'r't:'spC)T)ciC-?11 <I 1'7, 7,)% tit) total gC=;T'R:l 	Cj.a£:, 

con i;S'aL<wi?t';i t_1() 1r1\1l''. 0;3 I'('('uì's();3 foram éiï:)j.J.t,ri(.j()s  

onde é;C).C)7'C;:i:.iCi.i?'LiII.I st; as {';r'ant_tera:i (c3r'T'()x, :1'[r:1,.jiio e 

• 	milho) ts as i r.'(.í.i; !~fE,'r'í-le3 ( 1;1 C':ìIlja , rf:an0;-1 o :.:)il.;liiitaÌ , e no El71EÀ;f1ç;I,.ajj1E'71tÇ) 

do.CAi1Lrl.r'a;i Ort! AI,E-111:i 	r'(?  •iRz1r , t;t,rì(;E)t3, destinado a viabilizar a oT")era- 

(,;_I.t)n+31.i !cicr.3t) do i.rls "il 1':;Í:r'lti:ti.rclis 4ÍE"'. 	 j4 existentes 	na 	iZC:-.. 

f: {o . O C lT E  L lnll i a ta t tl.cit deste programa 	os l?nCt:Lcios 	di- 

r?;)s (Í.u(.' a 	I r'r'1.géi4%;3() ()r'()È)()r'(rL()I'ti-1., 	tj.t:.:iÌ;r:rc¡l.tl(.lU"rS(: (-)rll;I'E? eles, 	a pr'o- 

d11t,TfiO de é,1.l:i.11lt:n'l.ol7 E:' nail"l.C.'r'ia;=s- pr':L!(.kiS, melhoria do padT'aC) alimentar e 

.r.'educ o das oazona t I lore. (da agricultura. 

A;3 ii:i?l:ïc.•a0t:r; do i'kOAC;RI totalizaram U;;:S 61_709 mil, 	ou 

130,ja, ~-.-,26% do Lt)t;cll (.ít) t''ïti".. -1''.;ist-.'.3 ï't~,'("F_rr'L}c?_s fUr'i-ìR1 (11'I'ot'iC)rltìCj.oe a 

pr'odu(;',iro de ~-';r'cic).; ( élr'r'O;a:, :i. e:ï ,jil0 c) milho), :i i'utIt o.lc3.ú (abacaxi, 	ba- 

riaIléi, Co(;()--(.l,i - '.r)aLt..iii, Laranja, (i1d.Itid.t) e Rlar'c-ic;u,ja) 	destinadas Para o 

>, . 	 rr 
consumo "in 1)érLurir P. au abastecimento regional, E' éiagoC.jao_ Estima- 

so {Í,i10 as r?jì L i(:c).(,;()()::3 (:() PiZl)A17Ri. nos anos (i:-) 1991 e 1992 gorem 	cerca 

do 21.106  elrrpT`E f;os dire ..()s. 

As contratações (i0 /1C7R11V atingiram llS.E 180.646 mil, cor"-

r'E;c3r)r)Il(ieIlLes ii 12,48% do i;()Lal do lãNli.. As ind;ïsl;r'ias de beneficia-

mento cio frutas, 7 of;tluuas o hortaliças foram as que rrlaïs receberam 

recursos, o quo E) ,ju;il; i. F Lc:cid() pelo .ltìcrfárll[)11#;() e a diVer'Si}:'i-orlçéïo 	da 

agricultura :irrigada (i0 Nordeste, cuja pr'Oduai0 esta Voltada qua:3C-3 

que Loi;i3lrriE.nLE? para esses i;li)t).3 de produtos. (}o ramos de laticinios, 

carp-co o dEar':1vacio5 i..tllr.(i:)c:m receberam parcela cronslcie.ravel de recur-

sos, 

Fc,lrr- 

,`';0;3, demanda t-',:3Lì<3, t)?CJ.) Ì. 'Lced"ct j)E', La alta Voc.ac,<3o da áaE)gi.clo para 	a 	pt-- 

(:uzar':i éi . 
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On t'Ot:11(';iU2.i tat) Af.'tti t ÌV foram r.(G:i. t-L:iati.Us j.)di'd J.,Lll1>_.1,  

áì.Ïl;l:)_1.!_s.l(JÍS?._1.:._1715?d4.:1_'.L)i_è..:<`1 	(.' t'. i.lilpJ''C:sC.:lT)(i -J'\/C'. i para quo haja uma C:.i C;- 

Vae:3t) (.tii (;()rll1.)o , i i;.i V I.+?at:.. 	;:;;' r(? t titií[:i?:ì'i a .. :)i. ()nal ) 	e  

r̂u. l) rllirnclr''C) c::11..:ilr7i.ictcl no t)NnE'.f:i.c.i `r(I'ioS do programa nos anos dc: .1991 99j- 

e (-; 1992 (.,•lu)€,a a 12.868 produtores, ::c?llt.itT err vista que os créditos fo-

ram 

o--

rFtIA C7C1nCc:d:i dcls a cooperativas, onde 11I7.1 financiamento ÏJn71é:IsF:Lc7:ia 't'.C)do;i 

on sous associados. Além (tJ.t-iti() , foram gerados 5.255 novos empregos 

diretos e And retos. 

0:1 demais programas tiveram 11I17 desempenho aquém dos n1-

vu t.:.r desejados. A r)t'.qr1eTir`'i demanda registrada pelt) ll.Ì lZ.0 deve-Be ao 

fato Ctf'..l.c; ser um programa a nUvadclr, Cillc', precisa de tempo Para que os 

produtores d.:il:it.rli.i.lE,Irl a IlE)c,t:tisidatle da ult:á.i.!_::',aCrdo de tecnologias,  Pa- 

ra 	que cl  atllrie7I t,c) Oa pI'C)(á111::i v:i CüictC', c, it rE'.Cil1c. ac) dos C)11C' t Qs 	úC.,,j arn 	ai" 

('i3YNH.d()5 _ Com t'e? i.i-ã.t,',ii!? do Pt'C)g.r'i.ilIIc3. da Terra, o d.rl() de 1992 foi o pri-

meiro do funcionamento, c: na(> tinha sido muito divulgado, o que deve 

JLtli t; i. t; .i.oae' sou CC'r3.c;t) desempenho . 
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3.6. .Contra1;a0es dos Programas do Setor IndusLrial 

Or.; rocursos dest:',nados ao Setor Industrial foram OArecio-

nados para ds dLLVLLiddf.?..3ind. Ln dInmicas, ei-4pa:/•os do maximizar bene- 

fícios econ6meos e ;O 	LO dos investimentos. Procurou-se consoli- 

dar Complexos O Pdlos lifidHLOLdLO, esi.:imular o desenvolvimonto tee.- 

nolárico o a modernacao organjzacional. 

O PRODIN, o PROTAD e o PROMOC Eoram os programas quo ob-

tiveram melhor desempenho no período em estudo. 

O PRODIN Col. o responsAvel pela maior parcela do investi-

mentos do Setor industrial DO period° 1990/1092, com urn total de US$ 

299.305 mil, ou soja, 20,68% do total geraJ do FM-F, e 46,387 do apli-

trod() DO SOtOr. Benefielou cored de C2.0 Projetos e estima-se ter pro-

porcionado d 0..)CdQa0 tit: 10_142 empregos direi:os. As atividades de 

ma 1o:r destaque foram a (dijMiCa, minerais nïío- metcilicos, materials 

Plasticos 	e motalurgi.a-. 

On investimentos do PROTAD alcançaram US$ 173_327 mil,o 

qU0 correspondo a 11,98% do total aplicado no FNE e 26,86% do Setor'. 

Com dados somente de 1991 e 1992, o número de empregos diretos oria- 

dos'deve.gtrar em LoPno ae,b_170. 0 Programa 	tem 	forte 	influência 

sobre as exportac76es, onde'se dcstacam as atividades de couros, pe-

les e t6xLi1. 
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t) PROMOC sllt'!.; I.l.i't)Itl .1.991 para financiar empresas na() 	CO!l ..  

i.('T11I)-t í1d16.i com .t7rc)gr'illTii ts H:i):)(-:c: t+f :i.C'os . Contou com recursos que corres- 

pondeu i-i 9,!)1%  d() (:() 1,ci =. gera;. ;. iit,)l.iCi3(.t() no por rodo 	(US$ 	137.651) 

b@)Tloi'.'(C)] oii 371 l.fl'`o,l(:l.o.; ('-m 10 segmentos 	da 	industria 	regional_ 	0 

t1():it;ii<),I_Ct-,' (10:3.i() Programa _. í.)aI'a d l.(tdtt:.il:='J.i-i ('le pI'U(iu(:C)s alimentares 

C¡l)C9 obteve 0 11')C' i ilOI' Ci('c;NiT1nen17U. 1!:ati iTJil :úC'. (lllC? C) PROMOC t-.OT1}lit 	gerado 

I> ..i'(t) 	(?rili))'( `l ,,U, 	(!. ! 	( 

1)('v i(1(1 i(() 	l i i-1) o;iicO (1(' .)('= t11VC'r-i1:1,T' i'1O Setor Minerai 	n6CJ 

houve a ct(.ttìaticaa ()spur,' ( l Para () Programa Nli:NF:1:Zl1L, o QUO 	tornou 	,.ir;l). 

desempenho pouco significativo. Um segundo ;.'atol' que pode explicar o 

fraco desempenho do Programa, (.' a (;I' Ls() da con:iti'I.ICriio civil, 	(j11e E? 

para oTi(iC' :J(: destina grande pí1I'te dÚ k)rCJ(3u(,ao mineral (lo noI'dC3stC'. 

Entretanto, tJ t)E)IiE:C.(.(. Lilill(.I1(,)t) Ctt) granito tom cit.;i'al.dC) a c3tC'-.'.t1C,'•cio do C?lil_ 

j.]T'esci7'l.ctclo .t ()C:éi) )'.)('..I.£) seu bom desempenho no I!1£:I'CcZdo internacional 	e 

.:.:-ïti() podo proporcionar o surgimento de mais projetos. 

C) 1-)RC)1)E`1'EC", . lü(,r obteve Icsl.tad£s pouco exprc sivos . 

Assim como o 1).['1'Et; no St)i;()r RUI'a.t., este Programa tiiTnt)£;III enfrenta ci:L 

S':icru-I ciacl(:s com a 1T1('.Tltil.l :i dad(: dos c,Tnx)r(,s(ir':ic)s, que ná.o estrio 	ac:ostu-  

ttia(i()ii OM .LIlv(l:"ii;"t.I' ìlii iáI'(-.'•d d£) C3()s(-'.Ilvol.v.lTllF'.Ilj:U tecnológico, j;)e3!'(jtlF.'• o.`-3 

resultados Tli;o alio :i u(c)ci:i 1(i.c)s. C) BNB vem tentando r.onsc'Ientizar os 

t-)tnf)..rF)sá.r'it).3 da i.tnl;)or't;<3lic,;-i.a (i(. se investir em tecnologia para 	a Tllo--  

dC.r'Tl:iz(-ic,)110 e o aumento da e:oTr1peat.:i-t.iv:idade. da :i.ncflist7'ia regional. 



t
e 

3 . 7.(',onLra (;c7.ç6e;:3 por J'...3 i;a(10 

~ Devido ad'i i' 1 c;1EJ dtifiEt apresentada quando da "Labll].a(,'.i3U dos 
~ 

~. 
dados por Estado, r)r' i,n(, i r,')ii i.rrr()nLt? corn rl%.icJ.ciiC) aos 	t1ur11E)r'Us 	d(.) 	Setor 

7 1~~'.rU.I.IC?C11i1.T'.l.?), i1~L:l,l:l~lí't'lU(l~i paraC)1:)"i".E'.1"1C;ClU CiC~saL'f~ valores, 	:C`G.iíitt7x':I.O 

~ 	f.)~ri.:).i."i.(rc+C.Jio polo 1)1!:l'I,,[ï um,J~.lrt(:.) i.r:'r)/~~4, no qual C(]t?~:3t;,3rli, 	inclusive, 	nLl~" 

ME-!POLI jar'(1V i é3(l:r''l U£3 dE. 1993,   was no floss() CiiU SO utilizaremos  dados 

ate! 1.992. 

Vale x`E.ssaa i.i.tr•, que existe certa diferenC.a entre os valo-

res Lotais clj)r't-)::3t.)nLado:i anLer'lor'rrruntt) o os (;l.tadl):3 agora, o clue deve 

se-:7' justffic:adcl pela c{.'Lfc'r'enG'fí na metodologia quando (ia coleta dos 

tlllrtle)roú o a ;irla. Lrar1:3 f orraPlc,:4o para o dt)1ar _ 

A demanda cio c:adel Estado irá depender dos :indicadorc;s rr-.-

1ac;1.otlados cora o sou i;ctrr,anhn ge-:o{s.r4fico, zropulacl.otla.l e principal-

mente seu desempenho econômico. ]~.m termos absolutos, a Bahia liderou 

as corlLraLacrio.3 com um ,)e)rcc;ni;uaJ. de 28,87% dn,, ap1-_i.ca.cii€:ti globais 

do Xwr':rUdC), £-ie)gu:l(ia dos Estados do i:NaI'ét e Pernambuco, (IU.e ficaram 

com 1.7, 63% o 15 , 81% das con bra Laclit:;; _(Tabela 15) 

Em t(lr'`rnclii relativos, ou seja, fil) os va:lore£', contratados 

forem comparados com .I.ruil(li:idr]f.'t):.-3 de tamanho de cada Estado, teremos 

urn novo ordenamento, considerado mais hnmc)gc'-:neo e compatível com o 

desempenho r;con6ralco d€. 	Estado. Um exemplo disso, 6. que se for- 

mos-utilizar a vrir':icïve:l -lrc)pu:la.c:iclnal., o Estado de Minas Gerais 	que 

aS)x'e)úC3n;a.r4 rrlcilor' valor do (;onLr.'at;il(Ao C(V`i'. per capita, 

Rio Gx'andt. do Nor1:f. o (,'t:ar4. 

seguido por 



TABELA 15 
FUNDO CONSTI TUC) ONAL DE FINANCIAMENTO DO NORDESTE — FNE 

CONTRATAOES POR ESTADO 
1990/1992 

(NS 

174T.A1)CC 	 990/199',/, 

,:, - . 	I ',77 4 	:/..7 

26,87 

383 .17,63 

MA RA NKO 94: _ 721 6,49 

M .1 N.A.c.i 	(3.1',RA I f--; 84.956 5,81 

PARA f. 1-3A 82.337 5,64 

PERNAMBUCO 230.881 15,81 

PT. AUf 98.304 6,73 

R.10 O. DO NORVE .110 . 1.59 7.55 

S' ERt:Ii. p: 
y 	• 

46 . Mi. 3 , 20 

TOTAL 1_ _4:50 . 054: 100 , 00 
{-- ^ 	• 

Fonte: DELA 

64 
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CDNCL(ISn0 

(> p:rt.;3c:rlte trabalho procurou analisar o desempenho do FNE 

no period() 1990/1992. Consideramos (1.1.t() e; um J.)ot'iodo curto para a rt:. - 

a-LaZa('ü0 C)e uma análise do impactos econômicos e socials, mas é) tem-

po ;31,L.F1_C1.Oill;(; jJa,r'a. (;Or1;3(:,1i;a7'rr1O:3 i1i.gtlrtld:3 rrlel.ilOr1.an  pl'OVer17.E:rltF.3 don 

:iT)Vt':3 -tj )r.(t=31)t0.3 f:i.r)d))C_i it(iU:..i. 

() total cI(. Vt!crur'Bcr" aplicados  no período chegou a cerca 

do (1S$ 1.447.292  rn1.1. moo 	 (!S$ 801.986 mil 	(55,41%) 	; orarn 

destinados aos : ic:i.c):r'cer:3 Rural o Agro:t.nclustr'i Cl.i 	e US$ 645. 306 mil 

(44:,5:3!) c()1'r(),3pUrltlert) a(),3 vr3 l(?r.'i-'s (.t(' `Ctt:t?r Itl(it1nt;r ?.al-. 

O ))11rr1C:r'O d(. Ctiilt.7'Ctt•C1Ç:C1C„r, 'reíi.(aïíJCIí1S foi do 40.60: , 	sE>r)CIU 

quo a Ptgr'.1.(;(! Í, l;ttrc; i`,'() 1. () ;3(-11;c)t' que, nem sombra de 	CiC1U7.(Id > 	obteve 	o 

)nc.Lhc)x' cIe..;c>rrJPe1)ho, ou nt;,jt(, atingiu o montante de 	36. 241 	C'On-̀ ï.:r'úF.a -_ 

(,',OO:i que (;Ort'(^,:ij)Ot1etE)r'arrl a 843 , 21) ó do g(-wa.l. , cOtti;.ra 	2.09:5 	(,c)r)- 

tT'iitci(,:C)t'.ú (5,0.1%) 	real , ;'.(((1é1.3 	pt-'..LO 	Setor 	Af;ro:L71C'lils -t;riíll. 	E, 	2_317 

(:),70%) (.IO :..;(;t;Or Iti(ltt:ll;C' i a i_ . i3Odi.'.iÚOs' i,kt)ê'cc9t)o1' quo o 	C:u.:;3t ° 	unitário 

por projeto no Sc;-t,c):r' ln(i11t:3't.r':ia-1., quo f_i de (1`,:t( 278,509, é hc:ui su-Ex: 

clop cl() (;u.3t;() (_itll_i;iit'.L() don ¡-.'JF)l;()rE)Fi Rural F;  fit;fr'C)l.ridu:it;rial_, que cor-

responde a US$ 1 7. 145 e US$ 88. 325, respectivamente. 



Voltando ,t c)n;i()r'vu.r a tat)()i.a t3 ,(isto mostra 	as 	i2E:per'c.u.cs-- 

i{)(:u ~' c` ECc)J)C)rn:iC:í{;{ (ií(c{ 1 \ if..i{'éí{,;6C'.s na 7'(-'F-',:t-~(C) Nordeste~sNordesteno período 

~i. 	;:~içiiC) da Mal:r,.;! CiP, 1.i1`c341rt{C)"'t~r'C)(tttÍ;o para o 
1.;1~3()/:1.`.)`:3~, 	a 	s)•.J.ris.i r' 	c<<J. 	1s 	t 

No7'(1C'.s1"(. de 1980,   (: comparando o valor aplicado corri o número de em-

1)¡'0g0 g(?i.'.i(1()tï ,()011;:ii,ài:,3lsl0{i (rUt) '
rl Agricultura () cl t1.1.;roi.itdU>:zi:r'ia con-

tam, 

 

a 
~(aÉ~ri) do memo. (.u.;tc) u)Ji.Lí~:r':E) por ~r)i'c)~íc;(.o, 

corn menor custo uni 

i;4r'1O (t(_' f-)nts)c'U 0,o OR r'(ïi:l(,):iU do Setor IndU't:{..i'.Li-1l. Verificamos ont:ao, 

que! a Indústria requer VC),I ll{r.iC):1 bem superiores em r'Eiléiçíio a Agr':Lcil-t- 

L(ir'<i (-) a Agro 1.tlxi.si.:s Lr t.a l)aI'a tiUil i_rnj:)lírnLac;a() - 

Um CIítCÏ() r'(-:ieVíirJt.C-' com r'f',lziC'a() ír() total de empregos 
 

dos no Setor i?:};r Lcolrl ( quo ()1oú correspondem a 13,63% do total d(:) 

---~ 
empregados dc-:ss(: .sEJtcr na regi ao Nordeste, c>rJctuarrto que os empregos 

gerados na indústria correspondem íl !:),84% cio total dc. empregados do 

Setor industria). 

No tocante íi() requisito proposto pela Constituição, de 

que metade dos r'(_'•(;urúo;i deveriam nor destinados ao semi--árido, 
corn(.) 

<~ 	perce- 

bemos 

cg G{ {'{)a observado EirJ't.f'.7'.'lU7'.i.(H)Jt.E- quando f-)XfirrJi)7é{lrlo i a tabela ~_ , p 

/Th

})E)rtl():i quo a media das ilj-)1_ i(:cl(y()F3:3 dos 	recursos 
	n[) 	período foi 	de 

!Th 

	

	 45,38%. Oland c observamos a tabela 14. constatamos que desde 1930 a 

(1€':t'ic,(i.Ì.Lura o a n€:>r'c).i.n{.tú.si;r'i.Er têm aplicado maior parcela de rc;cu.rso.. 

~ 

r-, 
no Semi- !~s':i{ic), {) quo 7J~iu acontece na Indústria. Porém, po{ternc)s 

vc.r:t 

ficar quo a cada an() o .s(,L()r Industrial vem aumentando suas aplic)a
--

060:3 DO S,c)rni. íir'i dc), OU ;;c,Jd ~_ aos poucos estilo sendo ultrapassadas as 
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Cii Ci(;ulc:ladU:i i' 	.i.itl i. i,a1,'t)E,':ï I).ï i;.r'I.(turai:i dessa 	ea. Como ,jd 	em 	1992,   

4- 	• 	F~' o 	 i "~ ,- 	 ~., - 
,1()., ,),✓,~,, (i()~; recursos foram dC'~it i níiCjC):i ao 	,~C~IU:L '~.r':lC (?, 	estima- se 	que 

COM d t'E)e1 Liza(,fiU Ge tE1:ilI1L id.i, e a itiit)Lt)IIIUEli;ilcéiU de novas 	tf?GTliC,a::i, 

que proporcionem rri2i'. I:1í' .t';1CiUi• l V(iC1tte, bct,liE <! cada ano, um aumento na 

demanda do 	LRVI.':ïl.i.IU!-):ìvl):: no .iC)IRi - f.1.C'i.Eic). 

Como concluso flua-I, temos c! :r'C; :aLa.r' (IE1(, 0.3 Fundos Cons-

titucionais E•), em particular o.FVE, i;6II1 tudo para ajudar na iilavall
--. 

CCIg('.ìll do (1C',út:71VO.1 V:i IGiC-al'l.0 do Nordeste, 	T)r'ai'1G:LI?{3.i.ITIC?Tlt-;C? .quando 	forem 

implementados uiu í1E.ilétí-.'i',.', 9:4a'Là..4t' de investimentos em tecnologias de 

ponta, que E: fundamentai 't'fIT'tí C? aumento de nossa competitividade. E 

para isso, 6 nc)üE?L=s:i,it'iU que haja uItic3 rllu(lil.n(>'cl na mentalidade dos E)Itl"- 

pj'E35tt r':i C)s, (Illí1 j.aT'C.C::i stiirl j1C9r'(;C:A)C):r' que embora 	níiC1 	tragam 	resultados 

i.R1E-'Cl.i.a i;Ut.s, o uives i; i.ImE-)il't;11 uru jJUc>t'I.E.I i.:.sci:3 , 	assim como a ut;ili.z.l,aC) de 

tC;CnaC'.tis modernas, .!o fundamentals para o alcance da eficiência, 

c.c.)mj.)c;t i. i:.ï.vï.cliidl) o c)xj.):il1:ia1) . 

Em rl08.i0 entender, (;()ar() j4 :('oi ressaltado anteriormente, 

ou Fundes {:UII.'il;il;u(1l.Unìiics podem E.C)t1i;1'J.%)Etl..r no sentido de quo se al-

cance melhorias nas GC17ICl:iS;6E:s do vida da pC)p111tiÇ4o, mas sozinhos Tlíio 

vdl3 

 

conseguir Lirar E) País da .ij.l;ua(¡AU em quo £3C: encontra, CC)tIl alar-

mantes taxas de CiC'.•sHlfi7:)rC.)¢So,A£.3tlt.~C'ITJx)T'C'~,~,4,o, (:C)nCI:LI„;C)C'.s de moradia, a7al" 

"  i3)3:i31), lUr;aLidide L1_~alLLc etc. Portanto, ; necessário ii; a 

8C)C;.'i.C-3Ctc1t1,('. so rlJC)t1:1 j :i.'!,C-) }')ílr'a. quo seja feito um rlC)V() p1aTiC)tjiìrriE)rlto 	Para 

(lu~' saiamos da crise í)cIUIIUIm.t()r1, j)43111..:iC:3 r-J 13()Cial E)Iti q1-re t1E-1:3 	encon- 

tramos, mas dessa 	C; fundamental que haja ìlIT) consenso entre as 

partes e nac) :7c: {)rj-vJ- LC'I,.LI-) somente um determinado grupo de ].Ilt:t-)rE3:i " 

sC3Ci - 
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